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rOI.ITICA ECEOrÉA 

Chegamos ao nlt imo ileoennio «lo se.-
culo, período que se assignai» poios 
nttentados anarchistas, pelo anti-semi-
tismo, pela reacção contra o suborno 
a corrupção dos bornons do Estado o 
pelai oouioquencias da expansão co-
lonial. 

Principiemos pela Allemnnha. 
Vimos que, no fim do ultimo docen-

nio, Gui lherme IX, tondo snbido ao 
tbrono, revelou desde logo o iotonto 
de govornar por si. A agitação sócia-
lista rccomoçnva : grèves, ooalisõos, 
reclamações de operários surgiam prin-
cipalmente na Westphalia. üu i lheruio 
doclurou «o propenso a ouvir os ope-
rários, ao pauso que Bismark prégava 
u resistoncio o a manutenção da» au-
tigns lois contra os socialistas; mas, o 
lteichstog, na oloição do ÎS'JÛ, ficou 
composto do deputudos hostil a liis-
mark. Esto propoz-so a construir uma 
coalisüo outro os conservadores o o 
contro : Gui lhorme rocusoi:. Havia nui 
conilioto latonto entro o Imporndor o 
Bismark doado quo aquollo rovolou a 
idéa do convooar uma conferencia in-
ternacional para o cstabelooiuioiito de 
um regimon ocouomico de protecção 
nu ; operários. Ao lado do Guilherme 
se nolinvu sempre o gouernl condo do 
Wnlilersco, cliofo do estado-maior do 
exorcito o dcsaiïecto do Bismark. Este 
lombrou-.se uin dia do invocar um ro-
gulamonto da administração prussiana, 
expodido cm 1852, pelo qual uonlium 
ministro poderia entender-so diroutn-
ínonto com o rei, isto 6 , polo qnal era 
proliibido a qualquer ministro coniniu-
mour-so com o rei som passar pelo 
]iresidcnto do consolho. A ruptura foi 
definida: l i ismark podia demissão o foi 
nomeado chancollor o genoral Caprivi 
(março de i&ffü). «Solfro tanto, disso o 
Imperador, quanto se tivesso perdido 
novamente meu avô; mas, doveinos 
•apportai- aquil lo quo Deus nos quer 
impôr. Cabiu-mo nas mãos o posto de 
p i l i lo da nau do Estado; o caminho 
é o mesmo; nvanta e a todo o vapor!» 
Dabi em doanto a politica allomã to-
mou nina nova orientação, a quo os 
allomaes donominnrnm—der neve Kvr>. 
liismark foi elevado a duquo do La-
wenburg. 

A convocação da Conferencia Interna-
cional siiipreli. ndeu a i^propa; mas ns 
potencias, correspondendo ao appello, 
enviaram dologsdos a Borlim, onde, 
sob a presidencia de Guilhormo e de 
Bismark (que, por dedicação ao Impé-
rio, so prestava, contrariado, a essa si-
tuação), os delegados firmaram os se . 
guiutes pontos : 1.« rostringir o tra-
balho do domingo; 2.° fixar a ednde 
de doze annos como limito da admis-
são dos meninos nas offioinas; 8.» li-
mitação e mitigação do trabalho das 
mulheres; 4.° intordieção dos traba-
lhos subterrâneos aos mineiros meno-
res de quator/.o annos. 

Guilherme lratou do apertai- ainda 
mais os laços ila tríplice nlliança, de 
esforçar-so por germanisât a AIsacia e 
Lorena e de angmentar o elïectivo do 
oxosoito o da marinha. O general Ca* 
privi ligou-se ao partido catbolico e 
conseguiu mádidas financeiras, refor-
ma da administração das commuons 
(sob o modelo inglez, isto 6, uniões 
eipeoiaes, lerbande, para caminhos, 
escolas, assistência publica; e ia obter 
a reforma escolar, com o ensino reli-
gioso, quando surgiu a opposição dos 
iiboraes contra os catholioos e os pro-
testantes colligados. Gni lkerme decla-
rou que não queria nma lei votada 
apenas pelos dons partidos religiosos; 
Caprivi teve de retirar-se do ministé-
rio prussiano, ficando apenas na chan-
cellati» do Império. 

Os catbolicos e os protestantes, sob 
o nome do conservadores, coliigaram 
se, formaram uma reunião e dirigiram 
um manifesto nffirmoudo: «A Egreja 
e o Estado são instituições de Dette, 
•atre as qnaos ó preciso baver acoúr-
do para vantagem c cura da vida po-
pu l a r . . . Nós combatemos a influencia 
judia, que dissolve a nossa vida po-
pular». liismark, em artigoi do jor-
Bses, insnftlava a lncta contra Capri-
vi; e, em 18U2, fez uma viagem 
Vionna, provocando mauifestaçõua de 
fuoeeionarios, manifestações que foram 
prohibidas. E m fevereiro de líi).'>, ap 
pareces, em lucta contra a politica 
industrial e commercial do governo, 
um partido quo so denominon l.ign 
11*1 A/jruvlUríê, composto do descou-
tentes pela baixa do preço do trigo. 
EaU Li,a se organisou com secções 
locam, escriptorio central e nma con-
tribuirão pa^-a por cada ma de seus 
membros; depois apresentou program-
ma, reclamando tarifa proteccionista 
par* os productos egticolas, duplo 
padrão monetirio, ereação de camarás 
>ie agrícnltnra, a vigilância da Bolsa 
i » com mareio^ a rejeição do tratado 
éê eommercio com a b nu i a e a tn.ns-
f«n—H*o da importação dos trigos 
em manopol io do Estado. 

O garera ), sustentado pela esquer-
da progressista • pelo centro catbo-
Kc«, a t e ponde, relativamente ao pia-

eeato do exercito, conser-
var • M u o apoio. O Keiehstag, em 
• 4a maia 4a 1893, rejeitou o projeeto 

)4ia de 49Í.OOO ho-
pas. Ess seguida, 

dvea • Beiehstmg. 
i 4« 1893 — 

o de sna attitode sempre favoravel nos 
operários, não se acalmavam. Ilesol-
veu, então, proenrar liismark, visital-o 
em Friodrichsrahe e roeonciliou-so com 
elle solemnemente, posto quo conser-
vando, na chnncellariii, o general Ca-
privi, 

Caprivi fazia uma politica quasi quo 
exclnsivamonto dedicada a dar oxpan-
não ã industria o no commercio : elle 
fez tratados do commercio com qnasi 
todas ns potoncias o foi osta politica 
quo suscitou contra ollo a opposição 
da I.ija do» agrwtUore». «A agricultu-
ra nllotnã, disse ello no líeicltstag, não 
bosta para nutrir a população, quo 
cresco nnnnalmcnlo na proporção do 
r)O0.O'JO individnos sóuionto n indnstria 
pôde stippril-a. E'necessário, portanto, 
por a industria om situação mesmo de 
exportar. Nósostamosdoantedestedilem 
ma: oxportnr mercadorias, ou exportar 
homens >. Comqtianlo Caprivi consegnis-
se fazer apptovar os uotis projectou, a 
sna maioria foi fraca o ficaram, da ltt-
ota contra os chamados ai/rari s, mui-
tos rcBontimcntos. 

Giiilhermo proooonpou-so do Inctar 
contra os socialistas o nnnunciou o sen 
intento em um solomno discurso em 
Kõnisborg: «Sonhoros, a vós so dirige 
o meu grito dn a imstns. narii 
o combato pola religião, pela moral, 
pela ordem, contra os partidos da sub-
vorsfto.» Em outubro do 1SÍM, o chan-
oollor Caprivi apresentou ao lleiolistug 
um jirojooto de «lai contra a sitbvo'.--
são»; ina:!, surgiu um conflicto ontre 
ello o o presidente do Ministério pi::s- çi 
siano Eulenburg, rojultando daiii a zi 
demissão do nmbos. Guilherme no-
moon, então, o prinoipo do Hohenloho, 
nuiigo do Bismurk, ohnnoollor do Im-

a honra do Império, pela qual expo-
nho, sem besitur, a vida do mon qne-
rido e unioo irmão». Guilhormo refe-
ria-se ao prinoipo Uenriqtio, enviado 
para a China 4 tosta da esquadra. 

Eutro a colónia franceza <lo Congo o 
a colónia alleinã do Cameroun surgi-
ram difficuldudos, quo obrigaram os 
govornos do Paris o do Berlim a pre-
cisar os limltos das rospo-tivas posses-
SÕ03. Um tratado do 4 do fevereiro do 
1891 determinou as fronteiras do mo-
do tal, quo os allcmãos, som grandes 
dispêndios liem expedições custosas, 
ficaram reconhecidos possuidores de 
tini torriterio do cerca do lû'J.OuO kilo-
metros quadrados. 

No principio do tinno do 1S07, fo-
rara trocadas om Berlim ns ratifica-
ções da convenção franco-allomã, re-
lativa & Tuuisin, pela qual a Allema-
rilio, renunciando ao regimon das ca-
pitulações, ficava garantida com o tra-
támouto do nação mais favorecida. Ura 
docroto do l à do fovoroiro estendeu a 
jtirisdlcçüo dos cousules allomães no 
E^ypto a todos os estabelecimentos 
religiosos, sota diatineção de cotilís-
sóos, postos lio Egypto sob a protec-
ção da Allomanhn. Diversos tratados 
do coinniercio foram concluídos com 
o ,lai>ão n com ns republicas da Amo-
rica; o a Inglaterra, em UJ do ju-
lho, demmeiou o tratado quo dava » 
Allomanhn o tratamento do unção mais 
favorcoida nas colonisa britannicaa. 
Por outro lado, no.s Eslados-Unidos, 
a tarifa Dingloy o a iiineaça do elova-
ção das taxas sobro o ansiicar, prodn-
itl reclamações o reciprocas tarifas 

prohibitivas. Outros tratados, sobro 
ussiimptos diversos, taos como estra-
dicçáo oto., foram concluídos. Mus a 
Victoria diplomática da Allomanhn foi 
na quentão .la China. 

O assassinato de dons missionários 
catholicos, martyres do fanatismo chi-
uoz , permittiu á Allomanha apodorar-
so do uma estação naval no Kxtromo 
Oriento o tomar x»osse, posto quo pro-
visoriamente, da bailia do ICiao-Tchou. 
Quando partia a frota nlloniã, com-
ruandada polo prinoipe Honriqtio, Gu i 
lliormo lnvaiitou-lho u u tuast do non 
sação: «Saúdo a nova Hansa 

perio. 
O novo chancellcr apresentou ontro 

projecto crenndo penas novas «contra 
quom oxcitusao um militar ú desobe-
diência ou ntacasso, por expressões in-
sullnntos, a religião, a monarohia, o 
casamento, n fainilia ou n proprieda-
de». Od conservadores o o contro ca-
tbolico acoitaram o projecto ; e as dis-
ctissõos no Heiclistag forniu roplotns de 
ntarpios ãs universidados, aos íiO' >al h' 
las da cadeira o no3 libemos. O pro-
joeto, emondado pelas commissõcs, foi 
rojeitado, om consoqupticia do uma 
scisão no partido consorvador, jã tran-
sformado pola eronçáo do partido agta-
rio o polo tuiti-.somitismo; o, teudo o 
pastor protostanto Numunnti, com a 
massa do partido, lovautndo a bandei-
ra da «organisnçno da igualdade sob 
uma bano christã», podindo o direito 
de eoalisão para os jornaleiros agrí-
colas, Guilhormo, ligando-se aos gran-
des proprietários couservadoros, pro-
nuticiou-so forinalmonto contra o par-
tido Boiiatiíta-ihrútOo: «Pastores polí-
ticos, disso ollo, suo unia monntrnosi-
dailo; quotn á christüo ó também so-
cial» (1895-lbDli). 

Guilhermo, no mesmo tompo, quo-
rende dar um grau lo brilho ú inaugu-
ração do canal do mar do Norte no 
mar Báltico, obra que so fazia dosdo 
1SS7, convidou todos as potencias da 
Hnropa, para «assistirem a osta Victo-
ria pacifica do trabalho contra a na-
tureza«. A 20 do junho de 1893, bri-
lhantomento fardado do almirante, Gui-
lherme, & frouto do 71 navios do to-
dos ns nações, ostontando typos novos 
do oonstruoção, atravessou o canal do 
Brunsbiitol a Uoltonnn o, ao chegar n 
os lo ponto, foz nu» eloquente disnnrs i, 
colobraudo os benoficios da paz, 

A 12 do janoiro do 18;<7 tovo logi^r 
a reabertura do líoielistag. 1'crim vo-
tadas leis tendentes ú gerinaniaação 
do AIsacia o Lorena, á revogação da 
Loi do 187*2 que prohibia a Compa-
nhia do Jesus o nma lei sobro roti- , , .. . . , 
niões o associações, cujo projecto os ']•<• f o rC» ral,llnr. ' 1 o commercio o in-

nuiuavam— . 

caminho, inclasivâ a AIsacia—Lorena. | 
Ouilhonno, qna jã tinha tido u cn-

trovista de ICiei «om o czar Alexandre 
I I I e quo fizera visitas ao rei Hum-
berto o ao imperitiior Francise > José, 
tevo outra entrovistaom Potsdom com 
Nicolau n i , actual czar da Itussio. 

Em fius do l-Oò, Gnilhermo fez nma 
viagem á Terra Boata, sondo-lho faci-
litadas todns us oe.T.modidadcs e pres-
tadas todas as honras polo Sultão da 
Turquia. 

Em 1899 surgir, um inoidento nas 
ilhas do Samoa, iacidento quo, graças 
ú prudência do »oa liülow, então ehan-
coller do Impority não produziu qnal-
qnor rompimento. Soldados o nacio-
naes inglozos o nworicaiios, tondo aido 
mortos om uma emboscada, foi proso, 
por ordom dos cônsules da Inglaterra 
o dos Estados Uu.ilos, um súbdito alio-
mão ncciisailo do cri m o. Por accordo 
das três potencia i. licou resolvido sub-
mottor o caso á l'ocisio do troa dele-
gados o outrega; o encarcerado ao 
consul da Allernfaha, que prosiditia 
ao sen jtilgamenki. 

A Alsaein-Lorei.a já se germanisa-
va : o povo j i m ia acostumando á 
íiacicnalisação g«:manica ; o a 22 do 
abril do lí'09 po ule sor expedido o 
dOi'i^'i" —«-a;-*—»»;do nlli n obrigação 
« o passaporte. I ai maio, o principe 
herdeiro du A ' - t w i . . - v - -
maioridade ; flz«)'am-se festas esplen-
didas em honra lo principo o Gui-
lhormo, lançando a bouçc.m ao filho, 
foz maa breve al ocução, na qual ro-
vclon a sua mania do futuro poder 
marítimo da Allomanha : «Tu serás 
marinheiro, mou filho; a Allomaulia 
tem no t mures un:a sagrada missão quo 
a Providcucia ainda lho resorva no mun-
do, para o progrosao da humanida-
do». 

Mas, voltamos á questão do China. 
Em princípios do 1 :M chegava a lvtio-
Tohcou o prinoipe Henrique com os 
couraçados Deulichltitil o Uefion, con-
soguindo tudo quanto já dissunios, itl 
cludivó a ccssâo da bubia por D ' un 
nos. A Inglaterra e o Japão não dei-
xaram do extinnl Ai- o facto; mas nem 
por isso doixoa de sor cousuiumudo. 

ß l a r o m b a n d o . . . 

deputados socialistas donomimivnm-
•lei do borraelia». Nessa sossão, o de-
putado Bifhier denunciou os planos 
do absolutismo e exclamou : «Ondo 
está o homem capaz, como o era o i r. 
de Bismark, do inaugurai- uma polit;* 
ca de combato? Vejo sómente corto-
zãos e funccionarios ainbioiosos preço-
nisando uma politica do fuzileiros 
Logo que vieram as férias parlamen-
tares, Guilhorme foz iiltoraçóos 6o g*-
bineto, domittindo Bõtichor, nomeando 
Miguel vice-presidente do mi dote io 
prussiano, nomeando o condo 1'una-
dosky substituto do chancollor do Iin-
porio (até então nccumuUdo por ISõtl-
cher). nomeando Biilow para a pasta 
dos Extrangeiros, em substitniçâo do 
barão Marcliall de Bicher^tsiu. 

A ontra sessão foi aborta a 3) de 
novembro. Guilherme, no discurso da 
abertura, isto é, na peça lidn, come-
çou por declarar qno a marinha de 
guerra não corresponde ú tarefa que a 
AUemanba tem do cumprir, que a fro-
ta é insufllciento, não só para proteger 
os portos e as oostas do Império con-
tra o bloqueio o as tentativas do Ini-
migo, como pn-a proteger sens nario. 
noi's de ol jm-mar ; depois commnnicoti : . 

os projectos do novo código penal niili- ta<V>3 socialistas . 
Ur. da unificação do direito eivit do ! ?*Ç<"» <»o Codigo P . iml, na parto r J ; 

disso olln;—o poder imperial da Allo 
mnulia implica o podor sobro os ma-
ios, uui não pódo existir sem o ou-
t ro . . . Quo todo o ouropou, além mar, 
quo todo o commerciautoallomâo, com-
prohetidam quo o Miguel Allomão plan-
tou firmcuiouto no sólo o sou oscudo 
ornado da ng.:iia imperiul, afim do po-
der, uma vez por todas, coneodcr pro-
tecção a todos os que delia proeisaui. 
E so algnem ousar, I lonriquo, losar o 
nosso direito, fazoi cahir sobro o au-
daz a tua luva do forro'. Parece que 
o Tsong-li-Iamon ouviu esta ameaça, 
porquo, autos da chegada do principe 
Henrique, dosfez-so um satisfações, 
offorocondo indomnisação pecuniária, 
erecção do nma cgroja om Tni-Ning-
Chan, degradação do vico-rci do Ssó-
Tchouon, concessão de" privilégios re-
lativos ás minas o caminhos de ferro 
do Chan-Tung, o pagamouto das des-
posas do oocupução do Kluo-Tchou; 
mas, a Allemanha, enjo principal fim 
ora possuir, oomo as outras potencias, 
um ponto ilo npoio na China para sou 
commercio o navegação,oxigiu a cessão, 
a titulo do ulornmento, das ilhas o da 
bahia do Kiao-Tohou.O.s chinczes co le-
ram, mas ficaram guardando contra a 
Allomanha um profundoresontimonto. 
(.iuilliornto tratou, eui seguida, do dar 
desenvolvimento ás colónias da Africa 
Oriental, Knmorum. To jo o Sudoosto 
africano, assim como a toda a mari-
nha inorenuto. 

Mas, não foi sómento sol» o ponto 
do vista da lucta cor.t''n o socialismo, 

i força militar, do commercio o in-
ustriii, que a Allomaulia so impoz, 

I neste período, á admiração do mtiudo: 
' o diroito civil, o direito penal, o di-
! roito administrativo tiveram ab i gran-
! do desenvolvimento, quer na logislação 
ilo Império, quer ns legislação da Prús-
sia o dos outros Estados germânicos. 
No oorrer do anuo de 1S97 foram pro-
mulgados.- o docroto sobro os livros 
de registros torritoriaoa, a lei sobro a 
venda forçada em Iinsta publica e so-
bro o soqnostro dos imiuoveis o na-
vios, sobro a isenção do penhora dos 
salários do operários o criados do ser-
vir o modificando o codigo do proces-
so civil. Dons projectos importantes 
estivam sendo discutidos: um, com-

n . . pi 
allomã, A ltussía mais tardo exigiu o obtuvo 

da China quo lho lizosso ogual con-
cessão quanto a Porto-Arthur; a In-
glaterra exigiu c obtovo o littoral 
Iroutoiro a Hong Kong o a promossa 

' do uão sor aforado qualquer por o na 
província do Iaug-tso-Kiang; o Ja-
pão obtovo egual promessa para a 
província do To Kio o u Fuauça '.-ara 
a ilha do Hni-Nou o as très provín-
cias limitrophes do Tonkiu. Enifirn, 
todos queriam a;»rovoit ii-so do mo-
mento : a Bélgica, a I tá l ia etc., todos 
quoriatn concessões, liuhns feircas o 
tudo com grandes rcmuneraçóos. A 
• bina, quo estirava cm gtiorra com o 
Japão, noabavo de perder qualquer 
suzorania sobre n Coréa. 

O fanatismo religioso foi pouco a | 
pouco auxiliando o sentimento nacional 
chinez,ató quo,explodiram muitos o lios, 
quo Li-Hung-Chang, ministro chinez, 
considerado inspirador da politica do 
Celeste Império, uão pondo conter. 

Assim, depois de muitos assassina-
tos de missionarias cliristãos, durante 
os annos do 169K, 1HJD e 1900, ns po-
tonciun europóas resolveram colligar-no 
com o Japão, docl.vrniam guerra nou re-
voltosos chinezcs. denominados '/.) . 
cujo cliofo, principe Tnau, despertava 
o espirito do povo contra os extran-
geiros. 

Km junho do 1910 achavam-se no 
porto do Tnku 23 navios inglozos, rus-
sos, allomães, franceses, cotiimanda-
dos polo almirante iuglcz lord Bo; -
niour : encontraram resistencia qno não 
esporavam, porquo os chino/.os tinham 
também a sua osqnadrs, cornn:'ndada 
pelo almirante L in tai-lan » pelo chefe 
dus torpodoirns líin-Uang Faug. Pouco 
tempo depois, rccradeccu om Pekim o 
movimento contra os extrangeiros o 
uma das primeiras victimas foi o barão 
do lvotteler, ministro plenipotenciário 
da Allomanha. 

A 1 do a;rosto, as forças interna-

Dontro os lycurguinhos do futuro 
Congresso, uni ha quo mereço a mn-
ior estima da oligarehia, qno lho tom 
dudo sobojas provas rle qnanto o apre-
cia ú o sr. coronol Emvgdio Piedade, 
popular cliofo politico do Sul do Es-
tudo, 

Quando so approxima a época dn 
organlsoçúo da clmpa dos folizos con 
grossistas, quando os ceiitenarcs do 
candidatos corrom, anoiosainente, ú 
cnsn dos elioles o incttum tn.low ou « • 
purihoa pura obtorem um logar na 
nbouçoadu chapa, o sr. coronel Pieda-
de, ccnscio dos proprios iiiorilos, cer-
to do quo o Estado não pódo prescin-
dir dos seus sorviços, flcu trauquilla-
mente om sua casa o uguarda quo o 
venham busenr purn salvar a pátria. 

E ó, realmente, o quo acontece. 
A Commissão Contrai pôde, como já 

tem succedido, desgostar os directó-
rios do interior, doixundo do consul-
tai os sobro a indicação; pódo deixar 
ile nttendor a podido do chefes inliu-
ontes, o pode mesmo, com a urrogancia 
quo lho ó peculiar, contrariar a von-
tade do próprio presidente do Estado, 
recusando o torço ã opposição. 

Alua a OnmiiiiMsãn nf.o wo esnnpç» 
i.imalK dn iupluir na cha|ia o nomo do 
sr. coronel Emygdio 1'iedado. Sejam 
quaes forem as exigências do momen-
to politico, aconteça o quo acontecer, 
o illnstro cheíe <lo Kul do Estudo lia 
do vir para o Congresso, ondo os sous 
talentos o virtudes uão postos ao ser-
viço da causa publica. 

E porque V Qual o razão deste cari-
nhoso cuidado da Commissão ? 

A cousa ó simples. O sr. coronel 
Piedade é um dos poucos dopuudos 
quo t ; m a coragem do confo.-.sar cla-

\ rumento a voi.lauoiiu posição dos de-
1 sigilados govcrnisluQ na Camara. Foi 
^ y. ex •. qnom teve u franqueza do co-
| meçar um eloquonto disourso com as 

. | seguiutes significativas palavras : 

«.Sr. presideute, pondo do parto a 
minha pequenez de comparsa. . .» 

—Comparsa ? disso o dr. Jlornardino, 
quando leu o discurso. l'i, abrindo Qui 
diccio-iario portuguoz, lá eucontioii a 
seguinte definição -. «C M C A B S A , pes/iin 
'juc, cnti aw.lo nwi-a rij-revciitcrão thama• 
liça, p '.: o ou nada leni tju • d '- •>'•' 

O eiuinontú cliofo sorriu, satisfeito; 
o, desde então, nunca uiaii o nomo do 
coronel Piedade deixou do liijurar na 
lista dos lycurguinhos. 

Santo varão I 
J . DE S . 

Frogmoro, que assim so chamam, re-
velum ningularissimo gosto e constan-
tes euidndos, 

An centro, orguo-se um odificio de 
ostylo romano, formado por dous cor 
pos que so cortam em cruz, coroado 
por uma cupula octogonal. E ' o muu-
soléo ondo repousam os restos mortues 
do principo Alberto, quo foi esposo da 
rtrililia Victoria o ondo doscauça a fi-
nada soberana. 

No contro do edifício, por buixo do 
cupula, está uma eslatun jncento do 
prinoipo; quatro anjos cobrem-na c m 
us azas; cruzes do flores, grinaldas, 
puhlli.Q o roenB O'lnrm.m neriictiifimen-
te o monumento. 

Quando a rainha estava om Wind-
sor, os jardins de Frogmoro erum o 
sou passeio predilocto, indo ás turdos 
tomar chá para um pavilhão coberto 
do trepadeiras o Mazes. Agora, ficará 
alli dcscauçaudo ao lado de seu estio-
mecido esposo. 

Loteria do 6. Paulo, 
ltoalisa-se bojo, ás II horas da tar-

de, no salão da thesoururiu, á rua José 
Bonifacio, a cxírncção desta acreditada 
loteria, sendo o premio mnior do 10 
coutos. 

Collogio Azovodo «oares. 
Esto mitigo o coneeunu.to es.aueie-

cimonto do ensino funcciona ac tual-
monte na alameda dos Bambus, I I , om 
espaçoso prédio, nas melhores condi-
ções bygienicas. 

O coilegio íoabrc-so no dia 1.° do 
março e continua sob a direcção do 
sr. Joaquim José do Azovedo Soares. 

S c c j u i i i a p o r e o r p í - r « l i n h a 

V l i i i t n i i , o m s e r v i ç o <!<«(:« f«>-

l l i n , o s r , < i t i i l l » v i ' i n c C l e m e n -

t e I t i lx-i i-o. 

Eu» pubstitnição á firma de l1, reira 
Coutinho, Aluiciila C., da praça de 
Santos, ficou orgnniaada 
Coutinho - Irmão. 

Ciganos 

m u m m n m m 

O sr. clieio de policia roceben lion-
tem do dr. Gabriel Lesmi, delegado 
em S. »Simúo, o seguinte telegraiuma : 

«SO0MIÍ anto-houtom Serra Azul, 
ondo ciganos íizeram iuiiiortautes fur-
t oado aiiiiuaea. Tivo auxilio íorçnb I enquan to elle, 
Craviíilics,Ivibeiráo Preto;logo cheguei, 
ataquei arrunciiauientos, saliiudíj apo-
uun uui 3oldado leveiaente ferido. Meia-

! uoito, numoro duzoutos, atacaram for-
Eatci doido nnte-hontern desimpedida | (.aH policia, tom;ir armamentos. Jíouve 

a linha da Estrada do Forro Central ; tiroteio, até 2 horas madrugada, .sendo 

110 kiiometro 51 <, ramal do (Juro Preto. 

O Supremo Tribunal Federal con-
codeu unanimemente a ordem de An-
b s-<orpu8 impetrada pelo senador An-
tonio Azeredo aos dosombargadores 
da relação do llatto-Grosso, maudaudo 
suntar o processo. 

I'elo Ministorio da Fazenda foi ex-
pedida circular ás repartições que ca-
tão subordinadas ao referido Ministé-
rio, declarando que ou direitos do im-
portação para consumo, cujos despa-
chos forem iniciados no mez do março, 
aerão cobrados '2."> °{o, om ouro, pelo 
syst^rna actual, e soterit* o dous mi l 
quinhentos e vinte o sete millc.uimos 

j por cento em papel. 

I Fala-se no l i io quo um grupo d e ' 
[capitalistas está em trato ©om o J3anc > 
| da Republica para a acquiaiç 10 do 
j importante edifício do Moinho Flurai- ! 
ueus'3 o quo hoje entrará com o RÍ̂ UMI ' 

| p ira a compra duquolle oataboloeimento 1 

i do credito. 

ropellidos valentemente força policial, 
ficando ferida uma praça. Morreu um 
cigano. Frendi doze ciganos. Appro-
hendi outros tantoa animaes, a maior 
parte dos quaes furtada. Força poli-
cial digna elogios. Saudações.» 

O u t r o p u s s o a i n d a 

Outro passo ainda, o estav» eu ele-

vado a chefe da revisão. 

Podavam mal no jornal do governo, 

ou, antes, não havia equidade na dis-

tribuição doa ordenados. Era pequena 

a verba para a revisão, cujo chefe per-

cebia mensalmente 135$, ao lífin nnn 

o director ora gratificado com KOuS e 

cada redactor auxiliar, com 200$. 

Com a abertura do Congresso, tri-

plicava o trabalho nas officinas e, con-

soquontemente, na revisão, devido 6. 
publicação das actas do Senado e da 

Camara dos deputados. 

Ao:; logaros na revisão não havia 

mnitos concorrontos; apesur do oxoes-

so do serviço, não era augmontado • 

pessoal, nom mais remunerado; traba-

lhava de dia uma turma do rovisoree 

nas officinas do obras, e o trabalho, á 

P P! f íl. - - ,' ' lUUiMO 

-renrrn até ao amanhecer. 

Houve vagas na revisão e, como em-

pregado mnis antigo, fui escolhido che-

fe; por essa occasiáo, outrou pura o 

quadro do pessoal o poeta Azeredo 

Cruz, então meu companheiro do casa 

o collegtt na Academia. 

Organisei doflnitivamonlo o sorviço, 

obriguei os mens auxiliares ú obser-

vância do horário, sob peuo do falta, 
que no fim do moz, na folha do paga-

mento, seria descontada. 

Não esperava ura minuto sequor pa-

ra encerrar o livro-ponto o tão se-

do Pereira vero fui, a principio, nas minhas or» 

I .lens, que isto deu causa a qne, nma 

[ noite, rompesse os relações com Azo-

vedo Cruz. Mas fizemos as pazes. 

O poota uão raras vezos entretinha-

sc a escrever sonetos, á hora do tra-

balho; em sua mesa, amontoavam-so, 

repousavam ns provas typographica», 

alheio ao serviço, con-

tinuava a robuscar rimas, a fazer vei-

sos e u declamal-os. 

Não mo contive; cm momonto do 

mau-humor, chnmoi-j ú ordem, o, em 

resposta, ello recitou-me : 

No:t. ilo jnnho. Lçral.raí to ? Faziu 
l'ilo. M:iKu.an no t.ju »/ar pn:.nio; 
Todo o t u . rp, JsveDll t-eÃiU, 
A,-;.-:.: t.r.u j Mm i\jjj,'o Ue Inverno. 

Applausos, risadas dos companheiros 

n, afinal, Azevedo Cruz, tomando do 

cliapéo, retirou-se da sala. No dia se-

guinte, porém, voltava do novo; per-

doei-lhe, fizemos as pazes c fomos som-

pro amigos inseparáveis, emquanto ollo 

aqui esteve a estudar Direito. 

Acabei por mo enfastiar do jornal. 

Dous irmãos do Horácio, conferentes 

na revisão, eram jacobinos até a raiz 

dos cubellos e, nosse terreno, provo-

cavam mo constantemente á discussão. 

Constituía isso para mim agrudavel 

pu satempo, porquo nunco nos zanga-

vnnios. Mas o Viar'.o onfanliava-me; 

solu/.ia-mo o jornalismo, mas não 

Pui- occasiáo do expediento, foi l ido j aquollo jornalismo do actos ofliciacs, 

uni oíflcio do dr. Mario Bulcão, iusj.e- i B O m n m ; l n o ( a u I o ( , r e i s e t a l l m B n o t i . 

ctor geral do Ensino Publico, o outro , , - ,. . . . . 

do d?. Candido Motta, externando a | d o a c n s ! u ' a 0 - B e m a m a r t ' 8 ° 

, reiteração dos protestos do sympathia, i rario ou do polemica, som uma cri-

presidento da esforç' s o solidariedade em bonellcio I tica do arte. 

O dr. Saraiva Junior, 2.t' dolegado 
auxiliar, regressa bojo do Eanta Ííita 
dus Palmeiras, ondo CBtevo cm dili-
gencias. 

f-ão convidados os preparalorianos 
de pbysica o chimica a se reunirem 
hoje, ás 2 horas da tarde, na Galeria 
Werbendocrffer, para tratar do nogo-
cios de interesso da classe. 

A. B. Professorado Publica 
Kcnnin-so hfjntcm, ao meio-ilia, na 

of.coia modelo do Carmo, conforme es-
tava aununciado, a directoria desta 
ociedade, 

No despacho do 
Ropuhlica com o ar. ministro do Int . - ; t j a eãnaa da Associação. Foram roce-
rior o Just iça f>ii anto hontem ajsignado j íiidaa as adhesões espontâneos dos sc-
o decreto creando mais uma brigada 

cionaea ijuderam entrar em Tokiu. O dn ir» fan te ri a da Guarda Nacional na 
imperador Konang-Su,fugitivo, enviava 
suas escusas foriuacs á Allomanha e J 
promettia a p u n i d o dos boxm. 

Guiliiorme, ao receber a noticia do ; 

assassinato de Kettolor, oncheu-so de ' 
indignação o resolveu uma intervenção j 
mais onergica : as outras potem ias nfto 
dnvidaram cntregar-l!io a direcção das 

plemonto do novo Codigo Civil, sobr e ; expedições ; o commando em chefe do 
negócios da jurisdicção voluntária; on- exorcito internacional emon jraçõc na 
tro, ftobre indomnisação aos r os ab- Chiua foi conlia.l » ao fold-general al-

1 
O século termina, a>sim, com n mais 

la stipcrior.dado 

interossantissima discussão, como so 
pódo ver na noticia do n.iMEL, inserta i solcmne Consagração < 
no A nntiire de I fsl. ilran^cre, do 1S.J7: j militar da Alb m nhi . 
o projecto creava duas categorias de 
acciisudos, nma dos siciplesmeuto ab-
solvido';, outra dos que provam a in-
nocenoia, e tal foi a difflouldudo, que 
voltou a n u a nova commissão. Discu-
tiu-se tnnibem um projecto dos ilcpii-

propondo a mo.lifi-

cotiiarca ilo Pirajií, nesto listado. 

I Em Sato do Lagoas, Minas, algi n 
; padres fnndaiam um coilegio o escoia 
; pratica do ngricnltura, esperando, com 
I o auxilio do ministro bol^a, obter in-
i senção de impostos para o material 
1 quo pretendem mandar vir da Europa. 

Ai ompanliudo do sua «eposa, sogiiin 
I lio ltio lio .I«neira para Poços o dís-
' tin'-to escriptor Co' ibo Notto. 

—No seguinte artigo trataremos da 
Inglaterra. 
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Império, da reforma do processo civil, 
da lei dos falleni ias cte.; cm seguida, 
rofe'ia-so ao melhoramento dos cor-
reios, á smortização da divida do Im-
pério e ás siins entrevistas com os mo-
narihos olhados o amigos, «tudo ou-
etorisondo a pensar qne, com o auxi-
lio ile Dons, a Europa e o Imporiogo-
sarão, por muito tempo, dos beiiefic.os 
da paz» ; ernfim, communicoi» que o 
assassinato de missionários nllcmãcs 
na China e o atsqne cor.tr. as missões 
oolloca.los sob sua protecção imperial, 
o abrigaram s encarregar a esquadra 
allemã de penetrar na bahia de Kion-
Tcheon e desembarcar tropas, para 
obter «a reparação do passado e ga-
rantias pura o futuro». 

Terminada a loltnra, Ouilherm«, do-
brando o discurso esoripto e entre-
gando « a um ajudante, rompeu no 
improviso : «Senhores, oo qne acabo 
de dizer, accresceutarei o aegninte 
ha perto de doas annos, eu jnrei, nes-
te mesmo togar, sobre o glorioso es-
tandarte do meu primeiro regimento 
da iofanUrio, manter a ereaçfto do l ia 
parador Gnilberme, • Grande, qae re-
pousa em Bens, e salvaguardar em to 
da a parte o prestigio a a honra do 
Império; vós assististes, com oe eora-

« eommovidos e lagrjmae aos olhou, 
a as ta jarananto-, ró» voe tornastes, 

- — — eosspartMpaa-

Conatn-nos quo imp >.-tinto ayndica-

to •illemáo esta ronclvido a comprar, 

por intermédio de pessoa aqui resi-

dente, nma estra ;a do ferro deste Ki-

tado, dosejatrlo f.izor ontr.u acquisi-

j Intivi» no crime do lesa-majestade : «A 
irresponsabilidade c inviolabilidaile do 

j monarch», dizia o deputado Liebkno-
clit, deve ter por corollorio a cessação , 

1 do regimen pessoal; desde que o tio- j « " e s lI® 8 « n u e v.Ior. 
! narcha quer sor hnciciu partidário, ! 
sportnnn, poeta, orador, pintor, run i-1 

! co. tudo quanto lia, 6 possível prohi-| ° dl.» de honteni 
I bir a livro cr i t ica?. Foram promulga- . édifie os pu 
das também muitas leis pelitico-sncia? 
tacs como sobro seguros rio vida cen-
tra acciilentcs do trabalho, protecção 

viuvas, orphnms, alienados, cte. 

Era Hnmbnrgo reuniu-se um Con-
gresso socialista, perante o qual Pebol 
apresentou a Ii-. ção seguinte «O Con-
gresso decido que os companha ro» 
devem preparar-se para as próximas 
eleições e apresentar candidatos rin 
toda a parte. No »»gnudo escrutínio, 
os socialistas deverão votar no candi-
dato bmgncz , que assumir o compro-
misso de sDstentar o sufíragio univer-
sal em sua integridade, m preiognti-
vas orçamentarias do Parlamento, a 
liberdade de associação, de retinHo e 
eoaiisáo, a revogação das leis de ex-
cepção, a liberdade da imprensa, e a 
elevação dos impostos de importação». 

Sobreleva notar o novo Codigo Com-
nereial, as leis sobre a emigração e 
sobra a industria, regalando as corpo-
raçõas, Camaras • nniôes iadastriaas 

ra ia i banca-
rias e mnitos edim-ios particulares se 
conservara-a dnriin.-o o dia do honkem 
embandeira los, em cominetuornção do 
anniversario da pi ^»i l ' g i ç n ria Con-
stituição da l!i-piil iic ». 

i'ela madrugada, aí b ndas de musi-
ca «la Brigada Policial tocar i*n a al-
vorada em frente ús ca-«as das prinei-
paes anetoridade. do Estado. 

A' 1 hora tia tnrde, houve recepção 
no pai .c io d> g.»vernj, tendo comjio-

1 reeido o íorpo consular, secrsturios i 
.«lo listado, olfi-Tíasedt lirigada Poli- j 
I ciai e da ( i uard t Nariona , senadore«, 
j depntados o a lro . fonccionarios [ ti-
I blicos. 
I Po» occasiáo «ta r-cepçío, t o o n no 
! coreto do jardim .k> Palacio nma sec-

N'ibcl instituiu um premio do dous 
milhões do francos para 03 home;.» 

! que mais so tenham distil.guido na 
investigação dos meios para rcalisar a 
pacificação entre ca povos. O premio 

I n p.rtir-se-á por cinco pe s-ios. I) caii-
I «li.lato francês n rate premio 6 Pro lo-
I rio Paaai, » B l b t n do Instituto. 

A Eainba histeria 

O feretro da rainha Victoria foi for-
' ra lo de sctinl braii'-o, guarnecido de 
franjas do arminho. Na parte corres-

J p<>ii lento A c . b c . i d > cadaver ficou a 
! cor a do ouro e de diamantes. 

T . rm ina J» a iLcoraçà", da sali de 
1 i miar do palácio de Osborne, trans-
forma l i et.» camâra p.rderito, os resto. 

! mrrlaos da Rainha foram tr:v. »portados 
' p-ir.i o!l», cia presença do r^i Eilttnr-
do, princip»» o pr inc«»s . 

0 feret.o fiaoa dei saçan l-i em orr.n 
est d , pon"»"m»is da n .1 m.itro de 
altura. Co'.»ri 1 o nru est-iu.larte real, ' 
•obro o qu il havia n ua -uai-»:» regi» 
bra-.ca e o raar.to real ve r.i. !!i >. g W t f 
tecido de nrminhoe com franja d'onro. 

fita 11 ia liare i de teflndo grannd •, 
COIIOCAIIO Á f .cnt i d» ' . ;!(», viara st , 
a b i n I i da Orde n d« Jar ot»ira, as 
eoade.-oraçôea e a eoróa real com bri-
lhantes. 

1 a S l idado in lin, do pé, poroiar. 
f ia à frönt ? do f-retr.», e aos 
rions g-iardas de honra, com nniforme 

guintes professores: d. Georgina C 
, da Silvn, d. Cutharina Cfislau do Mou-
ra o .Irão Chrysostomo Bueno .los 

' Ucis Jún ior , to los da segunda oscola 
i modelo; dr. Curtos 11 ;s, secreturio do 
'gabinete do dr. presidento do Esta-
do; d. Isabel Honorata da Silva, do 

' S. Miguel; «1. Ju l ia (inlvão do Moura 
Lacordn Ortiz, do grupo «la Bolla Vis-

: ta; ,lo.sé Carlos Dius, director do gru-
: po escolar «la Alameda do Trinmpko, 
Antonio Jo-.ó Cu:r ia Antonio Appoli-
nario de ?.íacéo, Arthur Santiago e 
Antonio 0 I.eitu de Abreu, todos do 

1 grupo ilo Taubat •; Manoel S. Maia Tor-
re.. da Cunlin, J o .é Gonçalves Pereira 
licttoncouit, «lo Mocósii; Antonio K. 
S. ltodrignes, ilo segundo grupo do j 
lira/., Joáo li. S, Cinz, empregado] 

[ aposentado, Pedro Solano cie Abren, : 
adjunto da escola do 10» districto; | 

!a c-col» das Perdi* 
'aiilio, do Capivary: 
do r.oren.i; Augus-
c cola modelo Cae-

Arnaldo Barreto, an-
da hscola Normal, 

c'or-chefe da P. ida 
» nr. -Tosó Thcodoro 
procurador ns pro-

Antonio Pui .oto, 
' zes; Angu. to Cn-
José Ln i z IVreir i 

| 'o do Carvalho, d 
! tano do Campos. 

O sr. profo-sor 
xiliar do dir.ictor 
foi nomeado red 
(/„ P.ofriHomdo-
Xavier Sobrinho 
fesiores Angnsto Castanho e Manoel 
da t i lva Slaia Torres, delegado» da 
Associação, aqnelle em Oapivary, e ; 

este, ein Canha. 

—Domingo próximo, 3 do março, I 
haverá ».ova renuião da directoria e 
conselho fiscal, nu escola modt lo do j 
Carmo, ao m 

No proximo conpistorio ,1o m i rço 
será concedida a porpma a eine » no-
vos car loacs, nomeando- e lambem 
alguns arcebispo, o bi3pos. 

A materia, sempre a mesma; as 

! originaos, semjire os mesmos, em pa-

! pel do linho, mal cscriptos, com OM 
mesmos erros do oithographia e da 

syntax", o a mesma pontuação defei-

tuosa ; eram pagamentos solicitados, 

licenças concedidas, nomeações de 

uuct iridades, visitas domiciliarias, o, 

par:*, enavisnr essa leitura árida, nem 

a m i noticia interessante, nom um ar-

tigo do redacção, por.jue já então 

Horácio de Car',alho qnasi nada es-

crevia paru o jornal o seus dous au-

xiliares do radseçáo o imitavam no 

doke far nienfe. 

VI 

A i n d » o u t r o |>ii^no 

l i n L a apparecido O Coutnierc'o de S. 
hud*, sob a direcção do Cesar Bi-

beiro, jornalista portur;'ioz, qne, tondo 

vivido muitos annos, como professor» 

na cidade da Franca, aqui viera esta-

belecer-se e aqui fundara o jornal. 

Eram seus conipanhoiros na redac-

ção o conselheiro J o s i J u l i o líodri-

gue , notável publicista portuguoz, o 

Sevcriano do Btizende, talentoso iit-

ternto mineiro c critico ferino. 

Agradon-me o jornal, por sua feitura 

moderna e por :-:oa escolhida colabo-

ração. Com os elemento, de qne dis-

i punhr. o nova folha, fueil lhe foi esta-

belecer concorrência aos ontros dons 

diários da manhã : o Correio Pa il »tano 
• e o is'a'io de S. 1'a U>, om vivia do 

I sen passado, lodo • os «lias mndando 

Val ergaer se no \'u i-ano oro u< 
nnmeato a Xicrdaa Brak.jii e .re, tpio 
foi Papa com o n.iuie de Adriano IV , 
-endo o nr.ico inglez qne subiu ao so-

lados,": l i o ront ige i» . 

. ' do redactores e de orientação politi-

çáo .1. banda de j i l i s i ca ,1a Urigada. i " d e honra, ern, 
Ç A' noite, o . públicos o?cn- ! 
deram a . g .ashwrrH. nào havendo re-1 ^ f ! " °\ <"° 'T r t* * L T " « ' 

- 1 entre as qo.es «obrrtahi.ijHnin de flo-treta, por caa 

Ji poderio eofras ponder-se tsîeplio» 
nieamente coal Berlim varias cidades 
francesa. : H a n * Ra io , Dieppe. Ter-

ete. P D A : aeve fraaeoa por 

c.a, e o ontro não t inha recebido aia-

da a lienefiea influencia directa 4e 

José Barbosa, qua depois o . levo» • 

j diário conccitoado a de grande eir-

Fin periódico sllaasio calcul.» em caiação. 
2.•-.»•11,0»».'J«I'I de m r f M i i qne a Ingla-
terra Hsa despendido na guerra aul-

I res brancaa r violeta» de Parma, envia-
da r-e'a ex-itü|»era«riz Eaçe i ia . 

—Xa» im5«eiti.çõo» <te W indsor b.». 
uns jardins aoberbos, qaa pr< vocanr: a 
admiração «ia qnantos oa visitam; an-

africana, aão falando na def.rcciaçio 
dos valores e carestia de género. 

A e e r v e j » 

O publico re-ebaa c o » sysspatinaa 

o novo jornal, qne dia para dia M tor-

nava mais intirrwwaote; dedicaTB B» lho 

Casar R i b « ro da corpo a alma a. aaté-

vo e innovador, « 

p*ri«ãe invejável aa i 

» 
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ta «ira, confiada • Severiano 4« Bezen. 

de, i r i d* oriUea no« jornooe, oritiea 

jooo-eéria, em qne, ta voze* crnelmen-

I», o asoriptor u t l j w i u folhas do 

dia. Collaboravam nai OpihiM oa maU 

illustres osoriptores brasileiro*. Eduar-

do Prado, Alfonso Celso, Ferreiro de 

Araujo, Alcindo Guanabara, Serzedollo 

Correia abrilhantaram na durante iue-

zaa, seudo a oolnmna franca a toda o 

qualquer opinião politica. Nosts sec-

ção, travaram polemica Ferroira de 

Aranjo o Alfonso Celso, a respeito da 

Bepnbliua e do Império do Brasil, 

tendo depoii o fostojado nuotor dos 

Vultos e Fadas ronuido os seus artigos oa cleganto brochura,—.los Monarchis 
ias. 

O conselheiro Rodrigues, cujo orga-

nismo era minado por omel enfermi-

dade, abandonou depressa o jornal, 

deixou o Brasil o, regressando a Lis 

boa, alli encontroo a morte. Severiano 

não ae demorou tambe-m na redacção> 

partindo para a cidado mineira de Ma« 

rianna, em cujo somiuario so ordenou. 

Redigiu, já investido dus ordens sa-

cerdotaoH, o D. Viçoso, orgarn daquel-

la diocese, e hojo vive em 6. João 

d'El Key. 

XOllZaruu < r . 1 . _ . 

reciinento, já fallecido, o quo havia 

deixado a direcção da Cidade dc S. Pau-
lo, teve tambem passagem ephcmera 

pala redacção A'0 Commcreio. 
Plácido de Abron entrou para o jor-

nal e, como chronista, fundou nlli a 

secção humorística Trampolim. Rebon 

tara a revolta da Armada; mal visto 

paios dominantes, ou victima do falia 

denuncia, que o apontava como revo-

lucionário, foi proso, romottido para o 

Bio e fnzilado. 

riMnr iiiiinirn convhlou. enlüo, par» 

«uxiltal-o o ar. Lmz do Castro, limo 

do saudoso jornalista de egnal nome, 

que fôra director do Jornal tio Commer. 
fio. Contava a folha dous rovisores : — 

Evaristo do Oliveira e Alberto Ramos, 

que accumulavam as suas funeções 

com as do noticiaristas. 

Suspensa a publicação do jornal, du-

rante o estado do sitio, roopparcceu, 

ponco depois, aproveitando para isto 

as quaronta o oito horas do nia inter-

regno ú snspensfio das garantias eon-

•titucionuos. 

Evaristo do Oliveira, mou compa-

nheiro de estudo», tendo do partir para 

Minai, aprcacntou-me a Cesar Ribeiro 

como seu substitrto. 

Deixei o Diário Offícial, e ftl-o sem 

novidades : não mo convinha mais o 

serviço cstorilisanto o mal remunerado 

do revisor do actos ofíieiacs; não nu , 

iria esperanças de alli conseguir ac-

cesso, corno redactor auxiliar du folha. 

Não sei so o ijoveriio ainda conserva 

naqnelln repartição os dons logaros de 

redactor-.secretario ; no caso uftirma-

tivo, desperdiça dinheiro, que seria me-

lhor applioftdo cm outro ramo do ser-

vido publico. O pequeno noticiário do 

Diário importa cm trabalho insiguifl 

Cinte, qno o proprio director podor^ 

accumular, sem prejuízo dos sons 

nilazerss. 

Não nutria, dizia tu, esperanças de 

lograr accosso : era nionarchista e por 

isso não me davam o logar, que, aliás, 

nunca pretendi. Aquelle jornalismo 

não era o quo mo seduzia, porque 

muito pouco so parecia a esse outro 

)ue eu via co re.lu» de mim, a pouca 

distancia, na tuu- OJÍUZO, a palpitar 

nos escriptorios da imprensa diária, 

visitados dia e noite por litteratos e 

artistas, homens de sciencia, politi-

oos, pessoas qne entravam o sahiam, 

T e l e g r a m i i i n * « i 

AVULSOS 
S . C r u s d a s P a l m e i r a » , l i < 

A" vista da intervenção franca o os-
tensiva do juiz de Direito, dr. Mollo, 

Souro do coronal Ignacio Oubl i ei « 

o promotor publioo, que cabalam of-
flciulmcnte, resolvi, alliu do evitar cou-
fiiotos, abandonar o ploito. 

Tal era a certeza quo mens ndver-
surios tinham da derrota, que não du-
vidaram lançar uião do todos os meios 
prementes, pratieando ameaças e vio-
lências do toda sorte, abusando os 
magistrados snpra do sna posição of-
lioial para obtorem uma Victoria que, 
de outro modo, não alcançariam. 

O juiz do Direito, quo roside nesta 
comarca ba seis annos, nunca havia 
votado. Agora, assisto o pleito o ropre 
senta o papel do progoeiro, annnneion 
do em alta voz o nomo dos candida-
tos, cujas cédulas a mosa vai abrindo. 

O dr. Azevedo Marques, testemunha 
da oorrcoção do mou partido, confit-
inani o qne af&rmo. 

A abatonção de meu partido no dia 
de hoje, data da promulgação da 
Constituição federal, representará tuais 
um preito do respeito á lei o & mo-
ralidade politica, tão raenosoabadas 
aqui polo procedimento incorrecto dos 
magistrados, que não se mostram di-
gnos da elevada posição que occu-
pant. 

racentu Abreu 
S ' a . Cru: ' . <!ns P a l m e i r a s , 2 « 

Neste momonto, acaba de obter a 
vistoria o prestigioso chefe, tonou to 
coronel Ignacio Gabriel Monteiro de 
ltarrcs.—Arthur de Oliveira Lima. 

S t a . C r u z «Ias P a l m e i r a s , 2 S 

Lacerda abandonou o preito á ulti-
ma liora. O prestigioso eliefo coronel 
Ignaeio bateu o em todo terreno. 

O pleito correu calmamente. 
Espero noticias circunstanciadas.«* 

Acento d'O Commercio d - 6.7o 1'aulo. 

S t a . C r u z ! > « ' • » ' - " " » • - « 

ü l i „ . vlctoria o sym-
pathico cliofe politico tenente-coronel 
Ignacio Gabriel Monteiro de Uarros. — 
Julio de Oliveira. 

A t é a l i o r a «le c u ' r r .-« fo-
l h a p a r a « [»rei», llfii» t i n h a -
m o s roci>l>ii!o o li >sjid s e r v i ç o 
( c l o r j vnp ' i î eo d o Eito » «lo l ix-
toi* ior . 

\»e s a b e m o s a <|-.to n l t r í -
I i u l r o t n a f a l t a , poi-t <Ii> ti-le-
r|:':tpho « l íssora i i i- i io» n ã o es-
t a r a l i i i b a í n t c f r u n i p i d u . 

PAICOSE s a m s 
nyfjva .lauryaKca-'.̂  ««VÎÛ-.'J 

G a l r o x v 
Não podia estar mais brillwntn o 

espectáculo desta distiucta sociedade 
dramatioa, realisado na noito do ante-
hontem, no Polijth anta. A sua recita 
inaugural, no meio social paulistano, 
demonstrou o apurado go3to artístico 
dos seus associados. 

Foram representadas a comedia ro-
mântica em 1 acto Ifony foi' qui mal y 
prnse o a interessanto comedia em a 
actos Os Bohemins, lottra e musica do 
or. J. Queiroz Filho 

A concurrencia de cintas, famílias 
foi numerosa. 

Todos os urnadoro.i so salientaram 
no desempenho dos papeis, o bem as-
sim o sr. J. Qneiroz Filho, sendo mui-
to npplaudidos pelos circumstantes. 

Ein um dos intorvallos do oniieeta» 
cnlo foi ofioreuido ao auctor dus co-
medias uma bcllissimn lyra de tlorcs 
naturaes. 

A orohestração foi orr;anisada polo 
amudor sr. Sotero da Souza. 

Felicitamos en'.1iu»iastioanicnto nos 
amadores do Club X V o ao sr. Quei-
roz Filho. 

—Ko mez do março vindouro, esta 
Foeiodado roalisará um c: pectaculo em 
bene&cio da matriz do Braz, 

CLUB GDAKANY 

F.sta florescente sociedado recreativa 
| realison, na noito do nnte-hontem, a 
! una partida inaugural nos vastos sa-
lões do Germânia, com a assistonci.a do 

reclamar, a pedir, a queixar se... Naõ j numerosas oxmas. famílias 

era o jornalismo que orienta o publi- A s danças estiveram animadissi-

co, que o informa, quo o dofen-í- « « ' m ; l D ' r c i n a D c l 0 s e n l l> r o o n í l ° o s l o n v i -

protege, era simplesmente um 

Do oorpo eantral dsataoam doua pa-
vilhOss, um para homens e ontro para 
niulliaras. A faobada 4 ngradavol. O 
átrio tem mosaicos venezianos. O in-
terior 6 sumptuoso, afastando a idáa do 
ser alli um asylo do beneOcencia. 

No salão principal licará o busto dc 
Verdi. 

A Capella «S bolliasima e Verdi não 
quis que tivosso organt, guiado pela 
idóa da austera simplicidade dos ri-
tva. 

A alto dos SOLS tem outra séde, 
porque no Iustitnto Verdi não falta um 
salão parn concertos, verdadeiro mo-
delo no gênero, em cujas paredes se 
vôoni os retratos dos ominentei ma-
estros 1'ulc.,trina, Montoverde, Kearlatti, 
Marcello, Cimaroso, Pergolesi e Ros-
sini. 

E ' no subterrâneo dessa capclla que 
deverão desnançar, reunidos cm uma 
urna de bronze, os restos mortaes de 
Giuseppe Verdi o do sua osposa ama-
da Joselinn Ktropoui. 

K L Q " N O S S i T E S f Ã P e 

QlIKLUZ 

Do nosso correspondente : 
«No dia 15 do coireuto, realisou-so 

a 3." Bessão ordinário da nossa Cama-
ra Municipal ; aproveitamos a oppur-
ttinidado para chamar nua nttonção 
para o nosso estabelecimento de car-
itos vurilu» . ronluiuntp. ri uma vergo 
nlia para a nossa cidado possuir tal 
preciosidade ! 

—No dia 3 de março proxirao futu-
ro, realisar-se-ã nesta cidado a pri-
me ira partida do «Groaio Dançanto 
Familiar», organisado por diversos 
moços da nossa molhor sociedade, ton-
do na sna presidencia o dr. Cordoiro 
Guerra, integro jniz de Direito desta 
comarca. Apesar do rablsoudor destas 
linhas não lho merooer u honra do 
convite, todavia almeja no Gromio 
Dnuçante uma jornada de ilores, dos-
pertando a nossa poqnona sooiodado 
do letimrgo cm quo vivo o fazendo 
tambem desapparecor do nosso moio 
ti idóa do exclusivismo. 

Oi,6.iu,lu uuifojoa Aienr, • nosso 
Grupo -lit/,;,fã Tlpnvrïn Qr*l>i?*tioi> m.I,i 
dirocção está confiado ao professor 
Joaquim Rodrigues tia Veiga, fiine-
cionará nas futuras fe itas do mez do 
junho: a ser isto exacto, felicitamos, 
não só a rapaziada do grupo, como 
tacibcm aos dignos festeiros. 

— Seguirá para Foços de Cuidas, no 
mez proximo, o nosso conterrâneo Ju-
lião Ribeiro da Silva, em procura do 
allivio noi sent incommodes. Desejn-
mos-lho bûa viagem e fazemos votos 
pelo seu prompto rostabolorimento. 

—Está fanccionaudo nesta cidado a 
nova padaria dcuomiitada 1'adar'ta S. 
lloqu". 

Agora, BÓ precisamos de um novo 
açougue.» 

F e i i i c ü a ç s c a 

Fazem nunos hoje : 
U sr. conselhoiro dr. Antonio dn Sil-

va l*rado, prefeito municipal. 
O dr. Rsiuilio Gomes. 
O dr. Raul Cardoso do Mello. 
O sr. Josó Vasques. 

No dia 2 do março proximo, come-
çarão os ctcamoB da Ha época, na Fa-
cuidado de Direito. A respectiva in-
scripção estará aberta no dia 

A nuotoridade policial do Guarany, 
distrlcto em Minas, fez uma reunião 
de pessoas gradas tia localidade para 
concordar nos nioioti do repressão da 
vadiagem. 

5FaS£ac is ;uo iê l l c8 

Fallcoernm : 
Nesta capital, aitte-honlcm, a inno-

cente Francisca, filha do sr. Miguel 
Carnicelli. 

O enterro realisou-so liontcm, cora 
onoriae ncompanliameiito, subido da 
rua da Gloria, fit. 

Em Campinas, no bairro das Cobras, 
a sra. d. Anna Rosa Novaes, fillta do 
abastado fazendeiro sr. João Novaes 
tio Coninrgo Andrado. 

Na cidade do Serro, Minas, noa £9 
annos do edade, o dr. Pedro Caetano 

I K P O R M A ç A r c S 

FORÇÍ riiouc*-K' itojs iui>«rlor tio 41» o 
c»|i|Un Mnttli'1; n oot-po de cftvsllaris dsrá o 
olllcldl |u» ajnrtatuc tio d .i, gttftt-ds So Pslscto 
o To «l imra ».'untptinlt.ir t>t' iO» ao Foruttt; 
o I.- •,ttt»lhf..1, b Ulunii,;,'i • os tMpct-tlvoa o!tl 
ctan; o V.-, o unBrtla ttu Ho»|iiUt; o totpo do 
lioiultcfroa, o torvlco tln tnituino: nratmuQuiie do 
dt», «argento Urml4fooi mitrormc, U° 

MATAUOI Ho - lrot»'tt Bltntido* Itonton 1 t t bOTl-
ittil, 41 »utttos, ovittM o I Vitullo. Kurnin In-
ttUllHitiltid 10 iiulmAos o 12 liilrgtino» dL-Igndog 
do lio\ inop, Kj | itlitiiltia o 3 flgmlo« do «ulltc*. 

Kntblctiin do enrim tio. ti r.nmijo. 
Harnidus—Asittntil, «tftnlo i!o.< t:unrdr-llvros> 

RÍ S ItutBt Oa tiuliQ, tt.-r.iiUo tis d rorvilo. 
Col.ttlA—lutfto boi». A itolto, do nsrviço na 

Ro|inrUç.to Centi.ti, o ilr. Alliuquettitto IMuhclro, 
I." il«'!ogttdo, o o i fn v.crlvtlo, . ntnjor Uenefc». 
Utidlet do dia, dr. .M»rc.̂ o1c3 Marhmlo. 

Cottttt:io-l!sta R<?|inrtlvAo ox|tediitt, uttvlltl do-
lioll do »Itittili r, |>el# VJtlior 1'rtultní* à* Moran, 
tinta r»r.tiiaf:ui't. Atitotiliti, IlivjAliy. lloitTio Ulo 
(Itnndf. H. .toei' t!o Nottr, Ivlotsa o Porto l a-
pro. ro.-ol,'n lo finpreiíol o rartiis ftUÍ titt -'• Ito-
rai da nolle, • olijcctot par» rogUtrar, Btó tu 
>', horas ds tario dc amanhi. 

Pol a Cotnpanhl» The St John &'El 
Rey Gold Mining Conip itiv, Limited, fo-
ram reinettiflo* para o Rio de .lanoiro, 
consignados nos as. P. R. Nicolson tii 
C., novo caixotes, contendo ouro cm 
barra no valor de S-J5:00HS. 

Esso ouro, que foi oxtraliido uas 
minas do Morro Velho, pagou de di-
reitos c fretes 17:ro.V2<JP. 

I'm /ia. 
Posta I 
(oaltüal)- i:i'fstoi promplo» a tratar 

do Ias- ijito v. ti. lAtitf.ti.i, 6-,iro a i.-eoln ino-
dolo dn lui; oito ntct-iispn 8, pjr m, Io.-intr: Çii 
m o;tua. ^ 

T * 

D. Ceci ia A g i ! i d íeixeira da Silva 

D. Cecília Alves Pereira Continbo, 
Joaquim d Abren' de Lima Pereira 
Coutinho o seus ülfcos mandam rezar, 
na egreja da Só desta capital, ús 8 
horas da manhã do dia 2t> do correu-
te, a missa do 7« dia suIVragando a 
alma de sua fiuadu • i m J « mão, so-
gra o avó, d. Cecília Angelica iui.<,t-
ra .da Silva. « .envidam, por este 
meio, a todos os seus parentos o pes-
soas nmigas para assistirem iiqueJle 
acto religioso. 

3. Paulo, UJ de fevereiro do 1001. 

2—1 
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•t má prova oral (oram oa contempla-
dos com a approvagôa »imjile» ' Cha-
mtt-se justiça a iaso 1 Ba queriam re-
provar os primeiros, |>orque não ro-
provtiram os segundos, quando « «ta 
ver, a justiça, devia ser pela epptiiwaçio 
daquolles qne melhor oral Ucoraui, em 
agualdade de notas ns oseripta? 

I orque, nnte-liontom, os itrs. dr. Ed 
routido Xavier e Josó Candido eon-
sideraram levantado da prova oral a 
um moço quo não desistira do exame 
nesse dia o fizera boa exposição dos 
sous pontos, para approvaram a ontro, 
que dissera, antes de julgadas as pro-
vas, ao aalifr da JaBea, que alio se la-
vantpra, porque tSM Infeliz uo |>outo? 

Porque, ainda bontem, roprovaram 
um moço preparado, estmlioso, que 
sabia mais que eh mento* do 1'liysica e 
ChimioH, approvaudo outro do prova 
oral Inferior? 

13' quo u justiça, alli, & bifronte, 
janica, sorrindo aniavlmonto nos dis-
cipulos, uos protegidos e onrugondo 
a fronte, carregando os sobrolhos 
íquellcs quo lhes lovnm simples re-
commcudaçôos, ou qno nom sequer 
tom o desprazer do os conhecer. 

O dr. Bento Buono não sabe dessas 
injustiças; núo tOm sciencia dellns os 
dl». Epitácio Pi s oa o Ernusto Moura 
o nós, os urejudicodos, oa injustiça-
do», chamámos u attenção delles para 
osses escaudalos, deprimentes, filhos 
de peqitoninas paixões o pedimos a el-
les, quo não se medem pola mesma 
bitola, porque são homens superiores, 
acima de bajulações e do proteccio-
nismo, justiça para nós, as vielimas da 
prepotoucia examinadora. Nós deseja-
mos quo so nos faça u justiça de-
vida o confiamos qno olla nos sorá 
feita. 

Ou se exigem elementos Cia Physioa e 
não ha oucandalos, o neste caso dovia-
•nos sor approvados; ou se approvotn 
protegidos que fazem uiã oral, o, neste 
caso, não doviamos moracor u mesma 
retro equidade, ou doviamos Bor repro-
vados, o nesse caso, com maior razão, 
drviam-iio sor Muitos quo não o foram, 
ou cutão, dcanto da farça, so ttunul-
lom os exames o ftiça-so justiça. 

Os Ioutes, qno são examinadores, 
não duvem ser lentes particulares. 

E eis porque uasccnwu tantas irijtis 
tiças, talvez. 

Os injustiçados 

Exim es de pliyslcn e clilmleii 
A o n a . E I ' I T A C I O P E S S O A , M K . I S T U O DO 

I N T K I U O R , AO D I I . B U S T O R U I : H I , BE-

t ItKTAKIO no IKTEBIOB, AO 1)11. Eu-

K E . - T O MOI E A , PKTL-GAOO I - I S C A I . UA 

U K I Ã O JUKTO AO GY M N A S I O . 
Não lut tics dias, nesta columna, de-

mos a denuncia contra os ex aminado-
res da bnnca do l^iyBica o Chiniicn. 

Do novo voltamos ao assumpto, pa-
ra patentear no puldico qno o tnorito 
dos rapazes ostú sujeito ú consciência 
olastica dos srs. examinadores o quo o 
critério, a recta justiça ó por ollcs vi-
lipendiada, ultrajada escandalosamen-
te, A propria faco dos examinandos 
quo nlli vão 1er, na esperança de que, 
Hom bajulação, sem pedidos, justiça 
lhes será foi la. 

Não subornos so o dr. Ernesto MouJ 
ra leu o nosso primoiro grito do in-
dignação. Em todo oaso, noa explica-
mos agora paro que o sr. dr. Epitácio 
Pessoa, o dr. Bento Buono u o dr. 
Ernesto Moura saibam quo nos exa-
jtto.-t do Physica o.Clttmíca não tem 
presidido intoirezn- do juotiça, nem 
justiça ao mcuos relativa, ao 6 quo lia 
relatividndo cin justiça. 

Têm sido approtntdas, na nnasi to-
talidade dellns, as provas escriptas dos 
exuuiinandos do Physicn o Chimica. 
Tout havido provar, desío óptimas, 
ató nnll.m, se ó quo para os exami-
nadores essa dilTercnça cm notas eigni-
iica alguma cousa. 

Esans notas, on não as acompanham 
tinç03 o interrogações, cu rão segui-
dus do taos signaes. (O dr. Ernesto 
Moura poderá verificar o qne dizemos 
lia íiccrotaria do Curso Annexo\ 

Notas lôas, soffríveis são assignais-
das. Porque? Por desconfiança dos 

Titialinliú 

M e d i u d t s a h o r u 
Altesto qne, para pobreza de sangue, aneutia o para molaatias do senho-

ras, são oltloozes as pílulas do distineto a velho medico dr. lloinzolntanu. 
UBanilo 3 mezes as pilulas (errtiginoaas anti anêmicas deste illustro medloo, 
salvei a iniulta vida, tal er« o meu estado de fraquexa.—Emília Chiferiuet, 
Porto Alegre. (Firma reconhecida). 

Declaro que as pilulas ferruginosas do dr. Heinzelmann ouram eficaz-
mente as pessoas fracas e ua que soflrem do flores brancas, por mais antiga 
quo seja esta moléstia. Bou tostomuuha de muitas euros.—Maria Alencar Go-
mes, parteira, Porto Alegre. (Firma reconhecida). 

0 p r o ^ o t e r p u b l i c o d t c o m a r c a fie P I r a t i n y 

Srs. Carlos t iuto & L'., Sueca.—Livraria Americana.—Tendo ouvido pre-
couisar as virtudes dos remedios preparados pulo dr. lloiuzeluiaun, e soflren• 
lio horrivelmente do systema nervoso, lancei mão dus pilulas onli-dyspepticus, 
esperançado de obter allivio nos meus sollrimuntos, o quo telizmouto obtive, 
logo an tomar o segundo vidro. 

Tenho aconselhado o mesmo tratamento u diversos amigos, qna como ea 
têm oxperimentodo vantagens. 

Na cc-rteza de que, fazendo pnblicaa as vantagens dos remedios do dr . 
Heinzelmann, podemos ser agradeveis aos que eoffrom, não ternos a menor 
duvida em oonsignar esse facto pela imprensa.—Com consideração mo Bubs-
crevo.—De vv. >s.—João Haptista do Azevedo. (Firma reconhecida), promotor 
publioo da eomurca de Piratiny. 

8o não bastassem 45 nnnos do gloriosa jornada, em quo milhares de 
pessoas tem sido curadas com aB pilulas do dr. Heinzelmann, vem agora o 
illustro representante da lei não eó garantir que foi radúulmeuto ourado, o 
qno 6 mais, aconselhar o uso para os quo so tirem. 

As mulheres 
A sra. Varia Amalia, soffrendo mul-

to de flores bronoos, sem achar allivio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicolmonto cout as pilulas do Tayuyti 
M. Morato. 

—Gertrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha aocessos de loucura, pela 
falta do nionsiruaoão (suspensão), c 
gosa hoje perfeita saúdo, por usar al-
p .mi tempo as pilulas do TaynyA M. 
Moura, propagadas por D . Carlos. 

—I.vtlia Martins doOliveira, do Tietê, 
soffrio de dosarrnujos no ventre, sen-
tindo tuna dureza como uma bola, 
qno mudava de logar, e tomando das 
pilulas do Ttiynyé M. Morato, sarou e 
voltou o appetito, tendo hoje muita 
saúdo. 

—Adelaide Moreira, de 8. Paulo, 
tiBOti das pilulas de Toyuyú M. Mo-
rato o curou-se de desarrunjos intes-
tinaps. rom dor« m » ouadris, sutloca-
ção e aucias do vómitos^ que a ti'aziam 
atormontuda. 

(Firmas reconhecidas.) 
Vendo-se em tí. Paulo: 
BAKUEL & C, 20—10.. 

Sanches do Jlóurn, ontigo vereador lentes, por snppôrmn quo os rapazes 

; mao, 
..o u o T a s innjto enthnsiasiuo, o prolongaram 
bimu- 3B a tó ú madrngada tie liontem. 

lacro de impreusn, uma glande casa O serviço do hvjjjet foi abundanto e 
com muitos etniiregados, muitas cai-

xas de typo*, algumas machinas e, afi-

nal, quntro ou oito folhas do papel, de 

pequeno formato, para leitura obriga, 

toria dos empregados públicos, dos 

funccionarios do governo, O outro 

variado. 
Aos directores do Guarany, nossos 

prolfnças pelo êxito da feita o gratos 
polo convite. 

GIL VICENTE 

Este apreciado premio promoveu 

hontem, no Polytheama, um variado es-

municipal o provecto jurista. 
O seu passamento foi muito lamen-

tado; unta COIUUIÍHKÜO da Camara re-
prosenton o município no funeral. 

I Eni Mogy-miriro, o sr. Joaquim 1'os-
I sidoiiio do Ilrito, pao tio sr. J'.mygdio 
I Brito, escrivão do paz daqnella ci-
dade. 

Em Casa Binnen, a innocente Agri-
pina, lillin do sr. 1'clix Eojcs do A-
raujo. 

Hontem, o procurador da Camara 
publicamente confirmou o que disnu 
o caipira ü." nO Cummrrcio do dia 1(1, 
quanto aos recibos do empregados 
para arranjo» da baloucelos. 

Tendo sido cobrodo pelo tilais mo-
desto empregado, qno ó o encarregado 
da limpeza publico, o procurador 
thesourelro, grosseiramente (como ó 
seu mo.lo do proneder) gritou com 
elle, dizendo bem alto que foi o íini-
eo que tinha dado recibo em confian-
ça o só rllu foi o causador da impren-
sa assim falai-. Ni;o o só o empregado 
du limpeza, ha outros. Quo ccnliança 
mercuu uni omi>rogndo quo não teui 
fiança o devo nos eommerciantes desta 
villa a poquona somnin, por cálculos -
feitos eia reunião, do d contos para I 
mais, fóril o que não so nabe, pois -
quasi todos os negociantes são credo- ; 

los. O que vai lá pela Cantara... não 
so salie. Não quoremos salier o quo 
elle devo, queremos sabor qne con- I 
fiança ello meroce. Diz ssmpre gri- | 
taniio quo os culiiuierciaiitca Fão uns j 
—eritiB tio burro—tino elle niailti do I 
vizeira erguida; cu julgo qne ollo iin-! 
da com cila bi-m caltida. Quem o fòr \ 
cobrar está sujeito a ir para o xadrez, 
pois ainda liontum, durante u noite, n , 
policia Rtiüuva fazendo tocaiu a um 
qno o cobrou. 

(ioui vistas tinito, sr. dr. Alfredo 
G uedes. 

Aguardo resposta no Caipira 
Tauibahú, ai—2—801. 

Auxiliar cio Caipira 1." 

Alcoophugo 

Dizc tio ten bajulador mór quo ja o 
ti na eira defensiva. 

Cala-lo, covarde, socio expulso. 

3—3 lhjperimpaludismi (iffUl, 

A C:!h;rn 
Brasil, devo 
zendciroB. 

dim CampoI, do dr. Aisis 
sor lida por todoi o, fi-

JE5E& 

Cura de ulrcin ou cnnrro no estomnge 

PELO LICOll DB TAVL'V)l 

1)1-1 bAo JOÃO OA llAtlB V 

Ainda ha pouco o «Tayqyl» acaba 
do obter um triumpho e»|ilondido o 
quo em bem dos quo soflrem vamos 
revelar. 

O benomorito capitão de mnre gnor-
ro Franoisuo Maria Cittoneourt, resi-
dento na rua do Conde do Baependy, 
u. 13, nesta .capital, solfria, lia 10 an-
nos, aggravnudo so sua enfermidado 
do tal modo, qno, nestes últimos dons 
annos, o intrépido marinheiro passa-
va as noites debruçado sobro tinia oa-
doira, alimontava-sa nuienmouto do 
leite, lançava sangue. A sciencia mó-
dica, representada por summidades 
desta capital, mostrava-so desalentada, 
diagnosticando ulcera ou cancro no esíw 
.11(17" do doente. 

Pois bem: o commandaute Iiittsn-
rtonvt, logo »o pvâmoit-o >litro Ho me-
dicamento, sentiu-se melhor e com a 
continuação aobanin rostabelecido; bas-
ta dizer-lho que dorme tranqnillunioii-
u t-m sou proprio leito o alimenta-se 

como se nunca tivera moléstia alguma 
no estômago. 

K fácil vorificar o facto ainda re-
cente, n quo não 6 contestado pelo 
illustro homem do mar. 

A penar do scepticos, ficamos con-
vencidos de quo, na ordem das onfor-
midailos em quo o licor de Tni/ni/á á 
appliçado, seu poder curativo ú iu-
fallivel. 

B damos por isso parabéns aos be-
neméritos propnradoros, uos médicos u 
sobretudo uos dooutos. 

(Transcrlpto do Pai:) 
Voudcm : Baruol & C., rua Direita, 

li. 1, e em todas as bóas pharmacias o 
drogarias. 3U—Ü (U em .1) 

São 

Faço 
[into em 

jornalismo, não; o qno mo tentava e pectaculo em liennfieio dos cofros so 

gadnzia era politico, litterario, noti-

cioso, tinha outra esphera do acção, 

' ra mais lido e mais acatado, circula, 

va em toda parte o andava cm todas 

as mãos... 

OSerccia se-me ensejo de entrar para 

elle, não de snrpresa, como os qne so 

improvisam em jornalista da noite pa-

ra o dia, mas poaco a ponco, conti-

nuando a snbir a escada da qnal já 

liavia galgado os primeiros degraus, 
Jomo conferente o revisor, 

F. P . 
W^W II BÎ W — 

O reinado da rainha Victoria foi 
n u dos mais bellieo-os da historia da 
Inglaterra ; houve, durante ti;S ânuos, 
40 guerras. 

cines, sendo representado o dr.iina cm 
4 netos e 5 quadros, A boixa dn inferno. 

Apesar do mau teinpo, o festival foi 
ext raordinariumon to cou corri do. 

Todos os amadores se portaram cor 
rectamente nos sons papeis, ruere entlo 
francos spplausos do auditório. 

0 a l b o r g G S d o s i r c s ' . c : s 

Sabe-se quo Verli praticou o gene-
roso rasgo do criar em Milão NNI RTVIO ! 
para músicos inválidos ou desprovidos; 
do meios de subsistência na velliieo. 

O edifício fica nu praça do Michel- | 
Angelo, occnpando uma arca de 5.2UÜ 
metros quadrados, 1.'j00 dos quaes es ' 
tâo cobertos do edificações, sendo os 1 

restantes destinados a pateos e jardins ' 
interiores, com arvores, plantas o flo-
res. ' 

E r J g t a a s t y p o g r a p i í l c o s 

Des-Decifraçõos de hontenii ,S.-/,t 
tieza o Ailrerto. 

Acertaram Anatólio, D. Manoel 
K. Lino. 

Tura iioje temos : 

» AA I I 

NH N ü 

Janeiro inlis 

Premio ao l . ° «lecifrador : um ro-
mance ricamente encA-lernndo. 

Corrcspondonciit até ás íj horus da 
tarde, uo 

TvroaRAPito 

rulliiram n prova escripta. XÓ3 aiuda 
lhes queremos fazer essa justiça—por 
glljir úirm. Mas OH lentes são liscaes 
lias provas cscriptaa, tem os bedois, o, 
10 consentem que se colle, procedem 
mu), não merecem confiança, o, qnan-
do consentem nisso, o fazem pola sim-
ples razão do terem alli assento mo-
ços, discípulos sens, on protegidos, por 
sobre os quaes do.iejom distender azas ' 
misericordiosas, vendando os olhos a ' 
esse escândalo. Nesse caso, o dever 
nuico soria a advertcncia e, reincidin-
do algum, sor elle expulso da sala do 
pto-.as. 

Fazemos justiça ainda nesto ponto : 
ns provas não foratu coitadas. 

Chegamos Ct praia oral. 
Aqui, neste ponto, os drs. Edmundo 

Xavier o Josó Candido de 8on?.a não 
t1 m justificativa para a sua justiça, 
paro a nua intogriaado do justiça. E • 
ta 6 uma para todos. Em exame", 
pódo haver benovolencia, como succe-

O Bcitiiiirndor do C'n'elli» 

fai: o li-,io prodígio em Buo Salvador, 
Estudo do Bahia. 

L E I A M ! ! 

Kr. líaphaol Kcaciota 
H. Paulo 

Soffrendo horrivelmento do cai-|ias 
durante muitos annos, o tondo feito 
uso do diversos luoilícamentos, só 11-
qutii bont com o uno, apenas, de - vi-
dros do sou excellento preparado do-
nominatlo Restaurador do Cabello, quo 
mo chegaram ús mãos por interno,lio 
do um amigo. 

Pode fazer denta o uso quo onten-
dor. 

D. v. 

1'iii.lo Hr.iluny ('«inpaiij-

I'stm,;> > <!:» L t w 

Bilhetes tlc ingre so 
publico qno, (lo dia 11 tio err-

diaiilo, entra em oxccuvã t ;• 
vcinla tio biilioio.! (lo ingr. e o paru 
it p'iitaform.1 ir.' iio.-na t;uo (lest-'arclii 
nraistir as pr rlldnii ou clic;;adu. dt 
trens, i a t.atação-'a l.uz. 

O preçj 6 do 20(i r, s por pesou, 
conformo nuctorbnção no injil.-tio (b 
Induftria, Vi.-yào « ('bras PuHica , pu-
blic ido 110 1 >• rnOfjciat. d l Cao.til fe 
deuil, n. íiOÕ, <!o :il tio ii.tiil.ro tio lSi);i. 

S.iporlntondoncln, Bao Paulo, V dc lo-
voieiio du 1801. 

V.ii.iJAM Brct ns 
iiupui'.îiloiiilcn'.o 10-a. 

D:"". MErista B^cndSa 
MEDICO r. t i r . i i i í i iÃo 

Da Escola ítediee-fíi, my: a iloI'o. to 
« da Pacvhlade de Medicina dn H o dt 
Janeiro, com pratica nos Ifspitaer, da Eu-
ropa. 

Clinica módico-cirúrgica o cspeci-
nlmcute moleilias das ori/ams Qcn ito uri-
nários, da ptlle e syphUia. 

Consultas, do 1 Vis 3, rua Quinze dc 
Novembro, ;il. 

Uosidencio, largo dr. Liberdade, óil— 
Telephone, u. l'J0. 30—11.. 

r» 
•.a 

I 

Entro os brindes qnu 0 Commercio d 
Sã» /'ilido ri 'erecù aos seus assignan-
te figura a Cultura dus Campos, do dr. 

; Assis Urui.il. 

Am,0 ob." o cd.° 

Armai do M. Rodiigites 
(tiiiarda-livros) 

Kão Salvador (Bahia,, 1.« do foveroi-
ro do 1001. 

O Rixtauradir <'o Caldlo, do I!. Sca-

í oinpnr.lii i Bisilllnção o A'riias Miner.«" 
< liriiúo,Te:-Mu.,ai>oir 

j AS.-ti:5li.I.KA t.Lr.VL KXTRAORllfHABÍA 

Terceira e ultima convocarão 
Não tendo comparocido nnmero suf 

tlciento de accionistas nem na primei-
ra, nom na scgnnda reunião couvoca-

ciota, além de ser ura poderoso ngonte i ! , í lH I "™ e - ' 1 ,0 corrente, [ ara ter 
medicamentoso contra a caspa, parr 
sita o queda do Cabello, tem a pro. 
priedade de dar um brilho e um vi-
gor extraordinário no Cabello, ama-
ciando-o e nromatizauilo-o com um 

C. 

do qnasi sempre, mórmento ent toes , . 
preparatórios, para o , quaes ha um P c r f n m 0 S"".s«imo. 
decreto do dr. Epitácio Pessoa exi- j 
gindo só elementos-, (o ainda fuzemo.i ins- f 
tiça nos examinadores do Physicn t : 
Chimica, pensando quo elles raltf-m in- ! 
torpiotor a signiticação dessa palavra), j 

Pois bem, porque, traz-anto-hontem, | » Fachada, rua S. Boato, 70 lar-
foi rejtiovatlo uni tapaz ipio tinha hòa 
em es riptii e outro qno tinha in/H i- j Em todas as bóas drogaria», pliar-

! fel, tendo aquelle feito sofuivel oral macias o t o»nri de perfumarias. 
| dus duas li sterias e este íúa em i Deposito :—Una do Palacio, 2 e ('al 
Cliimita o ffffrirrl cm Physicn, qnnntlo 1 ::s postal, 10C. 

'dons outros rapazeC, que lizeratn qna ' 30•Hi S. PACLO 

A' VENDA ; 

Drogaria Baruel & C. 
» J. Amarnnte i 

Casa Lebre, Mello A C 
> Castilho, rua Direita, 2t 
> Fachada, rua S. Boato, 70 

, go lio Bosario), o 

loRsr a asserubléa geral extraordinária, 
pela presente, os sis. accionistas são 
novamente convidados a reunirem-se 
em assembléa geral extraordinária no 
subbtido, 2 do março de lDul, ãs tres 
horas da tarde, no edifício IJS. 17 o 111 
tia rua Pirutininga, deita capital, para 
o liui especial do resolverem sohro a 
modificação da Companhia, conformo 
fòra r.nnunciodo antoriormeuto. 

Sendo cfta convocação a terceira o 
ultima, serão os ns.-;umpto.i (la reunião 
resolvidos com qualquer numero do 
accionistas presentes. 

São 1'anlo, 2i de fevereiro da 1901. 

Os directores, 
A U O C S T O T O L I . E 

J o i o I*ANZ:.K 
I 
l-

3 

l^cí f fü íssypl i i l i l icasai la^ l l ) 

'jj Trotanicnto das atfooçios >1 
i j docourocabelhidoodofiiiloa. fi, 

1 ü m a I 

«V r, cdico, c om longa pratica '!j 
ti' " s h ipitiioi do iíitropa, 'ü 
6> membro du Secicdado de lly- iU 
^ piono do França, io: i i Ijaiu ü 
tu mérito (COM A uavz HUM VVR- TI) 
W TAIIIA) dos l.o.pit.u>.i dt Itejl t í 
5 c lieiieiueritu HoeioilaJo for- jj! 
H5 tUKUeza do Bcnollcencia a 
6 líio ileJaneiro. C tis.idel l/J 
fi íu 4, úruit 15 do Noveniliro, ;[j 
6> 2FC'; res.dencia: rua VÍSOJU- '3 
^ tio Uo Bio üranço. Ui. jjj 

& iü 

Tildo 6 vnrlavcl 
Acabou-se o Império, veia a Ilepit 

lilic.i, desapparoceu o snonio 1!), o clio 
S n " X X o vai caminhando como tom 
caminhado em conceito, aii^mcntaiidu 
tliariaiiionte a jtroenra dob (.jpeciflcos 
propnrados plinrmacoiitioos de Luis 
1 iarlon, que tlesdo lBt)3 tom feito mi-
ibitre» do vidros o todos têm sido con-
sumidos pela humanidade sollredora. 

Vendo-se na Drogaria iiornol e C . , 
ua casa Lebre Irmão o Mello, o em 
todas as pharuiacias o drogarias do 
Brasil. (50) 

Os srs. lavradoras níío dtvoni deixar 
i'e if-r ii Cultura tios Cimjeis, volume do 
nua«130o pairiuas, ccntorido noçoct go-
rans tio iifri-icultura. 

Pedidos dos o- slgnantc i A O Commer-
cio tí M o J'uiiio A redacção desta 1'oil.n 

I.lcôr dc Tayiif* 8. João da Burra 
HAnriiRos ncMinos 

Já deferente 
Ulmos. «rs. Oliveira, Filho A Baptis-

ta.— Aclmndo-se minlis senhora eotlreii-
lo 1 a seis annos de darthroi Itumi-lm, 
tendo durante esse tempo feito uso do 
diversos medicamentos, som resultado 
algum, o quando já deterente de sua 
curo, lembrei-me de ronorrer ao pre-
parado intitulado Liiõr depvratiro de 
Tayuyti e eom tanto acerto o fiz, qno 
com um nuico vidro ticou completa-
mente curada, achando se bojo posan-
do perfeitíssima saúde, O que acabo 
de relator a vv. ss. 6 a expresão da 
verdade, pelo que podem ss. ss. fizer 
o nso que melhor liies convier. 

Morro do Coeo, 7 de jnllio de 1KD3. 
Ji EoNVMÓ I.'tllEllt0 DA SlI.VA. 

ür.rnel A C., rua Direiln, n. 1. 
30—2 f3 em 3) 

FOLHETIM (1'0 

XAVIER IIr. HONTtl'1 N 

M j s t e r i o s h ü m a h e r a n ç a 

PBIMfJRA PARTE 

A l>«ran<-a «lo I te i i ée 

X L I 

—U, então, ccrto que está fór» de 
perigo ! 

—Assim o affirma o medico, o qual 
diz que o restabelecimento completo 
da enferma é simplesmente questão de 
tempo. 

—Poderei folar eom a doente ? 
—Vou saber, yne nome deverei 

annaneiar-lhe ? 
—Annuncie lhe Pascal T.antier, sen 

ennhsdo. 
O dono da hospedaria inclinou-se e 

disso : 
—Peço-lhe qne me acompanhe, se-

nhor. 
E dirigin-se pare a escada qne eon-

dnxi* aoe quartos doe bospedee. Che-
fmde qno foi ao patamar do primeiro 
aadar, parou o baten rlnas pancada* 
diaeretae e a una peqasna porta. 

A orlada Vietorf», qo* era a pesooa 
tofuibi^t Toltf poli MÍitBii, 
a i t w e ea janta Jeeta o apparetêm logo. 

0 patrto 

, X L I I 
I O dono do hotel approÃÍiuou--e da 
cama da doente, deixando P iscai l.ttu-

, tier r.o patamar da escada. 
I —Minha senhora, disse elle, tem 
aqui uma visito. 

—F.' o doutor quem o acompanha ? | 
I perguntou a viuva llertin. 
I —Não, minha senhora: é nma visita 
qno vt.rilio anr.uncivr-llte. 

—Cins visita '! repetiu Margarida 
i Bertin, dominada subitamente por u -
i ga inquietação. 

—Sim, minha senhora, ternon o es 
j tob.jadeiro: uma visito, quo vem ds 
Paris ezpre.ssamente para o ver. 

—Qnem <•? 
— 0 sr. Pascal Lantier, seu cnnha-

do . . 
Este nome, qne tão ponco esperava 

ouvir pronunciar nnqnelle momento, 
fez estremecer a enferma. 

De qne modo sonl.em Psr.cal qne 
ella se achava em líomilly ? 

Conheteria elle senso o sen se-
gredo ? 

No Em d ei costas ponco lhe impor-
tava ieso. Agora, nenhuma rattfto tinha 
já para o occultar Agora, era perfeita-
mente livre, e a ninguém devi» coa-
taa do sen procedimento. 

— Pois bem ! mande entrar o sr. 
Lantier, qne mnitv estimarei ver, dis-
se aOa depois de algaae momentos de j 
n l s t f s . 

a entrar no nnartn, no pas-.o quo o 
dono do estabelecimento so retirava 
coui a criada, o dirigia-:;« para ma 
caaliado, eujo sembisnto i rofnnd-tmon-
te nlterado produziu nello a ir ais in-
tima «ni-preso. 

A pobre senhora e itendcu-Ihe r.íTe-
ctuosamente a mão. 

— Minha querida ^^Ilrgarida, disse 
Pascal Lar.tier em toiu commovido, 
apertando aqBella mão abiozada pela 
febre; soube liontcm casualmente qne 
estava aqni doen'e e tlqnei eutrema-
mente cnidado o. X io pude dominar 
a inquietação, tle que estava possuído, 
e lancei wuo do iinic;) mtio que ti-
nha, de saber n verdade, isto 6, vim 
pessoalmente vel-n. 

—Agradeço muito a snn solicitude. 
PUS'-al, e lisongeiii-nie em extremo a 
sua visita, qne me dá prova da sua 
afteição, da qnal til -t eu não duvida-
va Assente-se, Pascal. 

O corstrnetor installon-se cm nma 
cadeira jnnto d» cama da enferma. 

—Graças a Den», murmnioa elle, o 
«eo estado tem melhorado muito. 

—Sim; agora e->ton fòra de perigo. 
O medico, que tue trato, fez nm ver-
dadeiro milagre. 

Estou eonven' id* de qne, sem os es-
forços por elle empregados, nào teria 
podida rei>i«tir. 

—Qne foi o qno teve ? 
—Creio qna asaa eoageetáo ao eo> 

BomiMv, Margarida ? Os seus criados 
não souberam dizer-me qnal fora o 
motivo ila sua partida, nom quoi o ca-
minho que seguira. 

—Não «abo roO-a alguma, pensou 
Margarida. Tanto melhor. 

Lantier prose^nln : 
— Se a filha do conde de Terrys, 

que a procurou na rua de Varennes, 
me uno tivera feito saber a una au-
sência, ainda ngora a ignoraria. A ex-
cellente Honorina está afüicta por não 
recelter noticias snas o pediu-me en-
carecidamente que lh as désse eti. 

— Minha qnerida Honorina !! E' tão 
minha amiga, como re en fôra sua 
própria m te, s a verdade é que lhe 
consagro tambem o mais dedicado af-
fecto. E Paulo ? 

—Parti tão preeipitodstnente qne 
nem mesmo pude ir'despedir-me cel-
le. Se tivera podido falor-ihe, talvez 
me houvesse acompanhado. 

—Oh ' melhor foi sssim, para não 
serem interrompidos os seus trabalhos 
escolares. 

A intonaçHo eom qne Margarida Ber-
tin pronunciava todas aa palavras qne 
tinham relsçio eom sen sobrinho I an-
lo provavam bem qoão grande era o 
interesse qne tiiina pelo mancebo. 

Todavia. Psseal Lantier j a lgoa qna 
a io daria desmascarar tão depreaee 

bateria* o atoetrar até aoe 

não sou indiscreto, peço-lha qne me 
diga o motivo que a obrigou a sahir 
tle Paris c a vir a estss sítios, onde 
não sabia que tivesse uma qualquer 
ligação. 

Margarida replicon. sem dar o mais 
leve indicio de perturbação 

— Alguns nsgocios importantes, ini-
ciados ainda por men marido, exi-
giam unia solução imzucdiata, o foram 
elles qne me obrigaram a vir aqui 
precipitadamente. 

—Se me tivera dito nma palavra, 
Margarida, ter-lhe-ia evitado o iiicotn-
modo de uma jornada. 

— Era indispensável a minha pre-
sença. 

—Mas essa doença súbita, qnasi fui 
mir.ante, resultou, acaso, <le nm qual-
quer desgosto, de nma deaiilusio ! 

—Não; sofTri muito frio no eaminbo 
de ferro e foi, de certo, deli: qne pro-
cedeu a terrível congestio em q4e esti-
ve a ponto de auccnmhir. 

A tnferm* oceultava a verdade eom 
admirável presença de espirito, e a 
explicação qne apresentava tinha toda 
a verosimilhança. 

Be Paseal soubesse apenas a metrole 
do segredo, talvez ella aão tiveme he-
sitado em Ih'a eoaftar inteiramente; 
• a a o eon «tractor Ignorava tndo. E, 
portanto, qae naaesidado tinha afla 
da &o toe* « " 

—So tom de saber a verdade nm 
dia, pensava Margarida Bertin, mai; 
vale que llie seja eommunicAda por 
ontra qnalquer pessoa, qno não por 
mira. 

—E diga-me, tornon Pascal, rer.pon 
dendo ás nltimns palavras tle «nu co-
• liaria : o medico prometten-lhe que 
soria curta a sus convalescença ' 

— Asseverou me que dentro de oito 
dias poderia, sem improdeneia, voltar 
a Paris. 

—Pois bem : virei aqui buseol-a. 
— Agradeço msito a sua dedicação, 

reen prezado Pascal, mas r.âo quero 
qne se ineommode. De mais a mais, 
teu sempre tantas a Uo importantes 
occnpações.,. 

— .Vão quereria qne a minha prela-
da Margarida fizesse aósiaba a jor-
nada. 

—Mas en nio estou aqnl só 
—Ah ! exclamou Pascal, eom I'.agi-

da sorpreza. 

Margarida eecreacenton : 
—Jcvelet ebegon boataas, o a »ar. 

dada e qne poiso contar eom a dedi-
cação delle. 

-Mae onde a«U alto ? 
—Foi e n i p i i « m eoamitwAo, d« 

qne o inewmtH, enat rsspstla aos ao-

, setiro esse ponto, Jíargarida. Bem vô 
que nâo podia ter aqni qnalqner ou-
tro interesse de verdadeira importân-
cia para mim. 

—Mais uma vcz me confesso grata á 
sna dedicação, Pascal. Temiona pas-
sar o resto do dia e a noite aqni, nes-
to hotel? 

—Tcni ioiío, sim. Só amanhã partirei. 
—He isso o não incommoda muito, 

jante aqni mesmo neste quarto. 
— K' exactamente esse o meu dese-

jo, no cuso, se entende, do qne não 
resolte dahi rm qnalqner eançaço 
para a minha querida Margarida. 

—Nio, nenhem. Sinto-me hoje re-
lativamente forte. N io irei ainda aeom-
panliai-o á mesa, maa a saa presença 
a a sna eon versa eorio precioosa par» 
mim. Falaremos an i to das eaas cou-
sas, Pascsl, dos sens interne**, daa 
enaa emprezee a do maa qaorido so-
brinho Paulo. 

—Do corto, do certo, reepondoa Pas-s 
eal, agarrando pelos eaboüoo a oeea-
aiâo, qne tio favoravcl ao lba apre-
aentsva; e, viato qno a miaha qnerida 
Margarida toaaa por Paolo a a Mo 
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0 doutor Clomeutino do Bornia 
ê Caitro, juiz. <lo Diroito da ü a 

1 vira de ovpbnmi, ausentes a 
ennexo», douta cidadã e comnr-

' ca de B. Paulo, na forma da 
lai, ato. ate. 
Fuço sabar aoa que o presunta 

edital de oitagfto, com o prano de 
IÍ10 dial tirem e o sou couliooimen-
'to posaa interessar que, por esta 
!juízo e cartório do OBcrivito que 
esto aubacrovo, foram luiocada-
doa e arrolados e postos om «<1» 
minietraç&o o« beus pertencente» 
• José Maria do Carvalho, faliu-
eido neita capital, polo qus con-
Tido os berdoiros e credores do 
mesmo a «o habilitarem perante 
esto jaiso, dentro do referido pra-
BO, B, para que cliegue a noticia 
ao conhecimento do todoH, mau« 
dei oipedir o preionte e mais 
dous de egual teôr, 
u u u , -o— » que aorfio pu 

blioados pela impren.m e afilia-
dos no logar do ooatume. Eu, Ca 
listo de Paula Cosar, escreveu to 
joramantado, o escrevi. E en, 
tbiniz Prado de Azambuja, rsori-
vão, o oonfeii o aulmorovi.—Cle-
mentino d» Sauta » Cat'm. 

n—a 

O doutor Ariitidoa Martini (lo I j ' . 
ma Caitello Branco, juiz de l ) i . 
reito e do Orphams nesta com 
marca de Ytú oto. 
Faço saber aos que o prosonto 

virem« ou que desta noticias tive-
rem, que, tendo-se iniciado por 
esto juízo o inventario dos bons 
do finado Paulino Pacheco Jordão, 
e tendo aido doolarado pela in-
ventariante existirem dividas pas-
sivas, pelo presente llcam convi-
dados os Credores do espolio para, 
'dentro da prazo de vinte dias, 
conforme foi requerido pela in-
ventariante, legalisnrem seus cré-
ditos, nílin de serom coutempla-
dos na partillia. E, para que olie-
ftuo no eonheeimonto de todos, 
mandei expodir o prosonto edital, 
qno será afflxado no logar do cos-
tume e publicado na imprenaa lo-
cal e da capital. Dado e panado 
nesta cidade de Ytú, aos doze de 
fevereiro do mit novecentos e um. 
Eu, Sylvio Porto, ajudante habi-
litado, o oscrevi. Eu, Arthur Eu-
génio da Silva Porto, escrivão, o 
conferi o subscrevi.—Aristides Mar-
tins ik lima Catlello Branco. 'J—2 

Servido Smiiturlo 
Do ordem do dr. director do 

Serviço Sanitário, faço publico 
. qno quem levar, duranto os pri-

meiros 30 dias, camoiidongos o 
ratos mortos o apprehendidoi só-
mento nesta capital, para serem 
Inchiornilnn -o T>, sinfectorio Ceu-
(tral, ii rim '»- n* 'to 1'onna ITíom 
llotlro) rooetierã n impuitnucia de j 
dUO réis por aninyil aprotentado. 
' B. l'nulo, 20 do fevereiro do J 

íooi. | 
O secrotario interino—Esteviim 

Joté de Siqueira Jutiiaw 10—5 | 

LI.MPAM-BK Invíis do polIlCR bran-
ca o do eflr. Rua ila Bôa-Vinta, i 

ta, 158, o na cafu 1/ona Juanita,  1  

rua 15 do Novembro, !)') ; casa ! 
Hertz, rua Uiiclta, 2õ. 30—1* 

Coz inhe i ro 
Oüoroco-so um hábil cozinhei-

TO para forno e fogão. Tratar á 
rua doa Iminigrautou, na phar-
inncia Mattarazzo. 

A n i m a l r o u b a d o 

Na noito de 20 do corrente 
foi ronbedo, em Pedreiro, do sr. 
Augusto Qrigoleto, uma beata 
preta, com uma inatadura no la-
do direito, com 7 nnnos, forrada 
dos quatro pés, andar de passo-
Uotailo, com dous lodominhoa no 
peito, aendo muito mansa, sem 
alguma marca. GratiOca-se bom 
a qnom dér noticias certas, ou a 
trouxer ao sou dono, em Pe» 
dreira. 

Pedreira, 2:! de fovereiro de 
, 1 0 0 1 , 

3-1 AtnriTQ OnmorETO 

G a s a n o c e n t r o 

6 B A N D S P E C H I N C H A 
Vende-ao o granilo sobrado, tito 

* laJo.ra de 8. Francisco, n. 0, 
rendendo WiO o poucoa mil rídj 
men almeniii. . e„i «! t)--*ii'.-e'l0; 
Win i r niuuoa du ircnto sohro ü0, 
inais ou monos, de fundo, O preço 
Inipoitaríicm bom menos de 2 con-
tos cada luotro du frente oonstruido. 
Truta-so com o proprietário, ú ala-
meda di s Bambus, 18. 3—3 

. Professora de piano 
' » lecciona em ca?a? particulares o 
cbllijgios ; garanto adeantaniento 
em ü mezos. l íua Voridiiin», 'L 

i - 3 

moléstias das Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de O R I M U L T e C* 

Hpprii Ja F«u JhU li I;|>IH lit-4« Jiwir». 

Mais activo que o xarope 
•gntiscorhutico, excita o »j>-
petite, resolve o en, 
tamento das g l 

• combate a pallfdez, torna 
firmes as carnes, cura os 
'màos humores o as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversaí erupções da pelle. 

'Esta combinação vegetal, 
essencialmente 'lepurativa, é 
'melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de íerro. 

Km PA.TÍ1S, 8, Tiaa Vivienn*. 

1 0 3 SHS. F A Z E 1 S E I H 0 S 

Becomaenda-an a todos os fa-
zendeiro! e magnifico livro d i na. 
Alan B BASIL 

CULTUA DOS CAMPOS 
Um volume de quasi 300 pafi* 

nas. contendo noçOee (reraes de 
agricultura e esptciaes de aiRons 
eiltlvee aetaalmenta maia urgentes 
•o BraetL 

' cciTuma vfm PIMPO é am do» 
premio« que O Ctmmtrci* Je .Sa« 
Pavio diatribne aoa Man Mainau-

Neurasthenia, Impotência on fraqueza genital, perdas seminaes, retenção da urina, moléstias nervosas, verti' •. 

l{/ens, enfraquecimento da memoria on da intelligencia, suffocações, tristeza pertinaz, desanh/to geral, debilidade etc. 

1 O V I H H O C A B A M U R Ú DO Or. ASS IS • Depos i tár ios : Lebre I r m ã o S - M e l l o - S ã o feio 

I O O i i t t O I O D E S Í 0 P I l l l < l ^ " 2 5 d s f e v f í r o é % f l O f S 

'.•y * 

J; v-s^L,-

S A B O N E T E DE A L C A T R A O O.I N 0 -
RUE6UA cmprcRíido nos mesmos 
casos quo o pi-cccdcnte. 

SABONETE DE ACIDO PMitüCO 
prosorvativo o anticpiUcmico. 

SABONETE OE ALCATRAO COM 

DORAX contra ns aíTecrCcâ cuta-
ncas, chronicaso» ligeiras, cioitas 
do leite, dartroa, cczcma. 

Deposito em PARIS.». nu vivte 

Victoria, aemiiro Viotoria, <• a oelio denta folizca a, que aempre vendo |u-oniiua. TTata casa som-
)>ro vendo aortea itiandeu n seus amin.ri « fropiio.ica; i! esta eaan a uia;H feliz <lo Hr.o l'uni o para 
ilcisar ana frcBiinzia sempre risonho o autiafeita or.i • on fori t oa aoui bilhntoa i.ri-mii.los. 1 >r;iis 
dá n noito c a Casa da 1'ortiina diütliluio a nous noiareia fie^nezes, qno ninila h' j», de fovo 
reiro do 1001, vendou o n. 2i).'i2, prAmiailo com 15 conta», o to.lv a de/.c»a da :.'/'jl a CO, tod^o 
preminiloa no total de d" lai esta a quantia quo eita feliz casa do furtnii > vendeu ; esta 
casa princijiion o 8ceulo 2) cem n maior felicidade: raio ú o dia 'jno não vendo ju-euiios lio ,eu 
n varejo » sua amável fregiiezia. l'ara vrom a prova, chamo a attoii;>to para I.' jo u du ."i0 cuntu'-, 
o non aabbnilon, t.ï c ti'os ilii.rlos da rayilal fe-Ural. 

I.oteriaa do Kio l'auli—duata lotoria osfa folia casa, oatá seaipro vendon l') gr.\ndo.i; 
na:.im que voadou no ilia 4 deato mesmo moz 10 cuntu;, n. 57'1 o t j J a a dc,;o:ia do ~>V."i 1 a 
•10, foram von.lidos pir nata foliz eucn da forinua. ("namo a nt teu .> para os n t uos á» 2 a ' o r,:1 

foi I'., a, o (.«ft » Ginit-i. x^oicilu de tûo i'auîo, premio maior 10 cuutcs, estrac/âo cm 7 dc 
março do 1U01, 

Ver.hatn-so haliilitnr, porqne eata caaa neve tor a prerorenem, /"<• »m >i i • '' r ^nilui. 
Orando I,fiteria dn Capitol Federal X, ;i5. Loteria premio anior :."••<• • e:.t uc'io cia 

9 do março do 1 01, que quem vai vendor esta sorío vai hih- a Cuaa da L'ortuna, í roa de 
Süo Dento, n. G4-A. K' a<ini quo está o hillioto com a sorto guindo. 

Venhau-so habilitar para uão ficarem ti is te*. 

£3 O R T S S O 3 E t ° Z " 2 3 3 O O I i ' i . ' u J 3E3 3 
Só na Casa da Fortrtnn, á rua ria Suo Bonto, l-A. 
VortTinm*so habilitar. Eflta cana d ovo ter a profeioncia para a compra <te bilhetes iio sen 

varrer, por u) e^td scrupra diatribuindo premioo. • — ' 
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L A R G O DO P A Y S A N D Ü N. 6—Entrada pela Rua S. João, 4 0 

Diredor D r . OUvc/i fí Botelho^) 

Este Sanatorio que funcciona nos pradios de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe de optirnoo aposentos liygicniccs c 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderão oer 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noito. >,',) 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ 

Praticam-se tedas as operações de pequena c alta cirurgia. 

Especialidade cm moléstias das vias urinarias, sypliiliticas, do útero 

e da pcl'e. — Estreitamento do urethra, tratamento sem dòr. 

Hydrocele cura radical sem dòr. — Tumores do ulero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras' 

e carien. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. ?/f,i fâ 

•:•:• j V I o l s s i i a s m e t t t a e s 8 n e r v o s a s * 

Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente dr.s outras secções e construída do modo a offerccer 

á3 necesiaria3 condições de hygiene, conforto o segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentai:« e nei-vosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* E S T S B E L E C Ü E M T O H Y O R O T H E R A P I O O 

üT--hI : : 

Hn !l: i 
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l l i l i l 

Consultas das 8 ás II horas da manhã e de 1 r.s 3 c'a tarda 

IE iB3S3Bä«SBm 

40-Bua È S. Joâa,-IO*S. PAÉ ' M i l , 

G 0 L L 5 - J 1 0 m m S O A B E S 

1 : . 

m w k * " 
• . T í - - - ' -, - r ^ w - r a n é 

: If&A î Ï p. U 1 S I § M Í S ? " i p ' f . • V ' a i H ri >~k & fil Br 
' ^ m ® 

TfVFFT'« B I " ' t B 1 TT TT» 3 h « a ra» -

á i l l L M ^ / i ü ^ kü h\ : B i l l l Ä I i I I t ' 

? ?.. 
r.STiii CÏ;AO pü imaü ia : 

S iX IXDA IS IA 

n. j .'i i 
<•09 Luirif 

::(A••(,»'!o «' H 
vaivio-." : 

0 labol cituonto do ediioaçria, fnndado ha 2') annoy, 
so!» ii i;.cs:na diroc;:"- •>, ir.n.J m o da iuduira Porto Geral, 

Miiíleo ].redin acima mouoionado, situado cm um 
i;nd".veia da capital, tendo 1 i jauollaq do fjunto 

orrlíí T! Îo inn:», vimçilo livra o pnriüsada pola va-
••ara» que o ci:cnmi'.am j>or diversos lados, obsor* 

accouiJuodii»;-'»oH a h mc'iiort!» condições liy-

bolo 
uo I 

( }• 

uto 
.'; I). 

).H O COnd.'; ) 
nam attoudi! 

do-.pj.ivcM cm u:n a: 
nu grando reforma por 
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::a, na Rocrc 
leio it qnr in 

O ccIJf; 
roc imento i. 
vor d"iut>r.t 

h. i auh 

os soJicitr.r. 
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C a r l h r s s , t h a u a a J i s r a i 
• M — w i m n m r t f mrn ** 

Attosto, sob jnrampnto ilo niej i i.tu, quo du-
rante ijuatio mi'zcn itiriái o tratamento do uni» 
««-nhorl», forlptnonto (»'smils r©r ; , ' r • 0 < f * 
pei iulnicntu p r > ni rl<e:<tnati*mo mu rular f 
artievlnr, '|iin !ho motiva o mnüas dòces o 
tirftva-llie o» íiio.ln.ontoi. 

Empieruç: i<> o Llour Dcpniatlvo Tajnjá, ile 
8. João J á Itarra, já «egiiindo a in 'ii-a.-riu 
aonexa ao \Iilro. já alternando-a, cunfQinie m 
phaf-e.i da moléstia. 

Tlvo a «ali: façfto, iloptl? do gramlo Inrta, I!P 
vela ciaada, e por is.u ícccmnieiiUo o u.u du 
tão protloHO nioilicamcnto. 

Klo, ioda (iezenibio lie lSfij. — De. Cu.ib 
Auecno M A Ü Q I E S . 

I l i i r u c l X C . — R u a Dir i- i tn , 1 
H cm .Ti 

T T C T R M D E R E M E D I í ) ! 
O ESPECIFICO INFAELIVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s j p h l l i t i c o d e C L A B K 

Cara radioal • dfflritiT»m«nt» toilaa a* fórmiiv •!• anvnr.«ns-
cento de sunga«. 

A ijphili.1 primaria, •«•«undaria • terclariv 6 por olla com-
pletamanta sanada • exp«llida do «r i t ím» orgânico. 

Cota para aempre a ^yphili* Weiaria, ilosnç*- d» O ATUI 
TA, ernpeõaa antigas o i reemt«, dúraa noa (MMS, glan.lalua en.ar-
tadaa, iaflaannadaii ou irappnrantea, corrimento fios on»i loa, m&oa 
rachada«, qaalqner que seja a dnraçé» i lssm molfatiai. 

E>U grand« rem«ilioenra radicalment«, mesmo qnando qi»l-
qner ontro t n l i a n l o Unha falhado. 

Na aaa eoapcaiçio n io «atra nenhum veneno MINERAL, maa 

ohriâ» o doMt* a di«ta m ! • • « . M a • qaalqaer altars,«o ae* 
— * 1 • «».«•paf " 
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D B 
Magniflta rnolil.a ú piiautuaia, para sala de visitas, tondo 19 

bailas peças. 
Sonoro o esplendido plano-forte, do grande formato, com 

lindas vo/.os, da acieditado fabricante do Paria, A ÜUllD. 
Artisllca e chic ornamentação 
Boberha çriarnfçõe^ do nogueira para (tormitorio da ca^al e 

«•Ião do refeições 
Poreeilan», cristofles o ontros mrtnea Gnes. 
Óptima Oflcrivaninhn e banro alto. 
Superior eofre de forro. 
Caixas de snporior vinho do Porto, engarrafado lia maia de 

10 axinoH. Garrafas de flniffsimo ehampagne. Excellente porta-
í*htt)-éosf bieyeleias etc. 

CHAVES LEAL 
l.ii''.i*ro tf fie ial rio* importante» tumulados francei,inyUi, 

all^míto. italianoe hp*f><>n : ol 
(COM AOE5CIA • *ari:ipTna:o Á urA riE 8. n u o , 3.>) 

Completamente aaetariaaio p»lo distioeto advogado o illmo. 
ar. dr. Eni» F. Kangel de Freitu«. como proenrador dom elienta 
sen, venderá em pnblico • fovmil Ieiiio e tndo o q«a acima &-
ooa ligeiramente diacriminado. 

S e g u n d a - f e i r » , 2 5 d o c o r r e n t e 

AO UEIO-D1A 

2 2 - R U â D U Q U E D E G Â X I â S - 3 » 

Eaqniaa da Alaaaeda Bário d* Piracicaba; 
m « t n m db u n i t s 

çScs 
Iherírpcuticas 

dc olectricidíido 

C i § § ? Rheumatismo • Gotia • Diabetes 
Syphilis • Ulceras • Carie • Catharro 

^ d o s mucosos • Moléstias da paile 

E n f r a q u e c i m e n t o geral • Anemia • Chlorose 
jrastfienia • Hysteria • A f e c ç õ e s dolorosas, 
i / a s c p a r a l y t i c a s do s y s t e m a nervoso v.- |; ! 1 

D Y S P E P S I A 

p o l a Agua 
v a p ô r ->'• v; 

» r 

• I 

; í 
• 

I - , 

0 

j í v . 3 . d e S . t J o ã o J í 4 0 f-' 

DA3 8 DA MANHÃ A3 10 HORAS Dl NOITE 

• r S Ã O P A U L O -:• 

f l ^ U l ã 

y y i i f ä ö 
« 

I f a r ? * « « l e W í i s í í ^ w 

^ i j i X j i s ^ E c o ^ i i ! p e r . l o a . 
O l»i»IH i lo l lni|tt i ' i i 'Ao, H í l i i n i l o i m i t o ;'» l i i i r r a 

(LE S M I H I M , n o |>ollli> l i - r i i i i i i i l IJOH I>I»II1I-S , o i r«--

«•e m i- s i ' s . > i n i i i i i l fM l u d « « «is i 'Omimi t l o« ili* u m » 
•'»«Ii e m i f ' i r t a i r l mown ;« I rnn i-e /a , Iti-Msiicii-u i m 
ü iii«|Ií>xii, ti (••.«nílin i l o li<i<|>eil<-. 

IC-.li' i>iit;ibi>li<"iiiirn<ii «i- ríM-finimffnfn j i«! i . 
« e ' o »• p e l o c l i i n . i , p r o p r i o n m ( • n r a l n a n n l i ' a «; :« 
In i l ' i « o- «|ii«- p m p n r s m tun n r p i i r o i> n«|rnilavcl< 

OK « M 1IO«I;M-I1<-|) Ix-bidas «li> o|>H-
iiiiis i|ii .lidada if (ii'i-fiHi n<a:r. eis. 

l ' : i . ' f io- «Ii» i n n r « <|u;ir<o> <->iiti l i i n l n i <|ifrnto 
« f r i o . 

J . J - W I L S O N 

1"'- " <ir,ir 'r p proprietário 
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O D O W E W M O B E « i > M W . O - I S f e m » k i á > 

A G E N C I A G E R A L 

O A 

Companhia de Loterias Sacionaes do Brasil 
2 7 - A — R U A 15 D G N O V E M B R O — 2 7 - A 

G r a n d e L o t e r i a d a G e p H a l F e d e r a l 

Kabbado, 2 de março 

50:0008000 
E s t n a g e n c i a emtk l i u l i i l i t n d a a f o r n o o e r q u a l q u a p • 

u n h ( i d a d e d e b i l h e t e s d e s t a s a c r e d i t a d a » l o t e r i a s ( 

O A G E N T E 

O c t a v i a n o d e A z e v e d o 

Catara io mrcio, 61T Endercç» itlegraphico—ktUalm 

2 7 - A — B o a I S d e l o w m b r o — 2 7 - A 

E c z é m a 

n a f ronte 

Conferencias religiosas 
D O 

P A D R E D R . J U L I O M A R I A 

I—A Crut e a noção do peccaio na 
Mcictladc contemporânea. 

II—A Crut c ti noção da ordem na 
eocúdaJe contnnyoranca. 

III—A Crut» o sentimento da oi*» 
dicncia na «íeitáade com têmpora' 
nca. 

U m f o l h e t a , c o n t e n d e a s 3 

c o n f e r e n c i a s . . . 8 $ 

O productodn venda rever-' 
terá em beneficio do Lyceu 
do Bagrado Coração. 

A ' venda neste escr iptor io 

E x m o . s r . p h a r m a e e n t i e o O l i v e i r a J n n f o r : 
Um anirpo, rahondoomo a itTria ou terrivelmente do astlima, ha onte annoi, aoomelhou-nieo uso 

DO Xarope da Urlndalla l a b u t a , composto do pliarmacoutlco OI.IVKIRA JUNIOB, • eu, embora sem 
confiam,a, pois j i tinha asado unta serio do remadios tom provai to a l i am, comccoi a fator u.'o i o ro-
feriJo xarope, e, com traa vidres, mo curei completamente. 

Sar«h Chalry, (rcnturc) 
R u a d a s D r e i t s d « 1 ' H o m m a , 5 . 

(Ajont-Lot ot (iaroBBO (França).—Resumo traduzido da oaria quo noa dirigiu). 8 0 — t . . . 
V e n d e m : l l a r u i - l \ C . , r u a l l i r c l l i i , 1 , e e m t o d a s a s 

IKVIIM p l i a r m n c I n K N d r o r i a r l n s 

O er. Ouarany Rodrigues do Carva-
lho, morador A rua Marquez do San-
tos (Cattoto), Boflria ha tempos do 
um rasíwiiiHO eczema quo ao estendia 
da fronto A parto posterior do pes-
coço, couiprolioiidoitdo o couro ca-
bolluiio o ama orollia. 

Foi medicado por diversos modicos. 
lendo alguns especialistas, e, nao 
obtendo molhoras, resolveu ouvir o 
insigne oporador dr. Hogo Monteiro, 
com oscriptorio A rua 7 do Setembro, 
n. iiS, o, a sou censo! lio, começou a 
n»ar o Liior Tayut/á, de S. João d» 
Barril, uo Oliveira, r i lho & Baptista, 
conseguluou o » t a , vum tulpresa, 
curar-so de t&o feia o iwommoda 
moios tia, com dous vidros ap.nas do 
prooioso Taymjá, do Oliveira, Filho 
& Baptista. 

BAXUF.lt <6 C. TITIA D IRE ITA, 1 

V i n h o D e s ü m 
Formula do Doutor A.-C. (Ex-Metlico da Marinha). | 

C o r d i a l R e g e n e r a d o r ! 

QUINA - COCA — KOLA 

PHOSPHATO tio CAL 

„...flea os fulmõí»8, roRulariin an polpitaçCes do I 
ai-âu, activa o trabalho «ia digestão. I 

Ò homem debilitado obtém com elle força, viaor j 
e saúde. O homem quo gasta muita actividade, a { 
mantém pelo uso regular deste cordial, elíicaz em 
todos os cu sos, euiinentemeuto dig cativo e 
fortificante, e agradavel ao paladar como um 
licôr de sobremesa. 

DIPOSITO GERAL : 18, Rue dos Art», LcvnHols-Perrct, F 
B CM TODAS AS PHAIWACIAS. 

30-24 

J 1 1 

PI 

1UUÍ1 içju 

Liverpool Brasil and Hirer Plata Sleatntirs 
U R E A L A M P O R T ft H O L T 

Etivfcc dapaoMftiro* para Nava-Yorki 
Coloridm 
Mu flou 
Wordsworth 

16 de marco 
8 da abril 
17 d« abri l 

o P A d o r a a 

, G r a n d e s i t i o M o g y d a s C r u -

zes (Rodi A S . Paulo) 

Vcndo-so om Mog,y das Cruzes, A 
1/4 do hora a pó da Estaçíío, u m 
magnitleo sitio, denominado «Ypi-
ranga, com 800 a'quolros do terras,• 
sendo luo do campus vallndcs paia 
criador, o o restante do mattas do' 
primeira 'juiilidado (podoudo pro-
duzir, s(i cm lonha paraS . Paulo,' 
qnnutla «u|torioi a uo contos) tendo] 
casa do moradia eoiifortavolem uni 
pittorceco o saudavel logar, doudo 
se descortina a cidado, cnsa parai 
empregados, boas aguada: para 
criação ongenlio do Berra circular 
para lonlin, movido A agua e mais 
bcmfeitorias. 

Traia-; o no nmimo sitio. 3—3 

1 C ã í l e g i o Bvahy 
ladeira do Poito Geral, 5 

Abrem-se as aulas destu esta-
bclecimanto no dia primeiro ile 
março. 

7 OsdiroctoroR 

Primeiro fabricante da Allemanha 
I K C O K T R S T A T E L M E N T G 

os m e l h o r e s q u o se c n e o n l r a m a v e n d a n e s t a c a p i t a l 

Únicos que resistem perfeitamente a o nosso e l i m a 
S 0 M I D A D E E X C E P C I O N A L 

Solidez garantida 

Grande sortimento destes ma-

H E V E L I U S 
II.LUM1SADO A' IVZ KLECTUICA 

cabiri , no dia 2 da março, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 

Kocolie passageiros do I a classe para Bahia o rernaubuco e 
da 1» a 8* danas para 

1V»%'o-Yoi*k e R n r h a d o ü 
I>te raquete proporciona aoa passageiro» t i l a o soa Porta nasana» 

tio eterna bordo nodico a orlado; vingam maia rapida q i u via 
t e n ao u « i M iuoooveaiunteada baldearão. 

Fnç t d i f i s y m J â
( i c f a n i d i (tia d l . l i i i i r i p i r i l j / j 

03 

M 5 0 0 (d i l l i r t no td t m i r i t i i i ) 
Fara paisagoos t uaU i n í o r m a o ^ (ra .v io , a i ttie. OJ a 

•ceiàlea 

N O R T O N M E O - A W * O . L d . 

filia 1° de Março« bs, o eoi Boatos, com 

F . S , H a m p s h i r e & 0 . L i , H » IS i l I m r t r u Í 2 

gnificos pianos, receberam 
únicos representantes para 
Estados-Unidos do Brasil : 

& 

os 
os 

H O Y O S P E R F U M E ! 

DA CASA 

V . R I G A U D 

8, rue Vivienne, PARIS 

Agua d e Toucador K A N A N G A - Q S A K A 
Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. 

Ex t r ac t o , S a b o n e t e , Pós d e A r r o z K A N A K G A - O S A K A | 

Extracto M O D E R N - S T Y L E jE.iniio CRAVO de M Y S O R E 

— SÓN IA — A M A R I S 

— V IOLETA FRESCA — ORCH IDEA Jc BENGALA I 

— M IMOSA R IV IERA I — P E R F U M E Jas A C T R I Z E S | 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Co/onia MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES 

Especifico Áureo I Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

I N F A L L I V E L 

Cara rapida o radicalmente todos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m ü i a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç f t o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i u s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s g e n i -

t a e c k 

Este especifico fttz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaee, revigora todo o systema nervoso, 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a siúde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s « 

O desespero, o receio, agrande excitação, a inso.nnia 
e o grande desanimo geral desappnreccm gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

E3te inestimável espneifíco tem sido mado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nns 
melhores pharmacias e drogarias do mundo. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 

247 EA8T, 32" STREET 
NO.VA TOF .K-r . . TI. A . 

<Û»-C») 

TO. 14-A 

O VAPOR 

0 l i s a i s p o p u l a r r @ n ; @ d i o a t é h o j e o o n f c a c i t i o — o x a r o p e d e 

t i A i e a t r ã o e « S a t a B a y , d o H o n o r i o d o F r a d o 

C u r a tosses , I i ro i i e l i i t cs , a s t h u u , e o q u c l u c l i e , e s c a r r o s d e s a n g u e c i e . e t c 

U l m o . «sr. H o n o r i o « Io P r n d o 

l.aolndo Pereira dos PAIBOS, piloto lio 
norario da Armada Nacional, attesta 
nue, pofliendo do bronchite chronlca, 
ouiou-sc com o xaiope do Icatr/lt e Ja-
h hy. c 

Luindt dos Passos 

K i t o r a n & s l m 

O ir. Fetronilho Manoel de Oliveira, 
residouto na liniz da Serra da Estrolla, 
aollria foliro, tosso pertinaz, pontuda o 
vomito. , ficando curado com meio vidro 
do xaropo do Alcatrão c Jatahy, do Ho-
norio do Trado, que lho íoi ofTerceido 
por empréstimo pelo ion nmi^o o i r . 
Gi açalves, padeiro da vizinhança. 

lCu e r a as«>i in 

AiitonioNnnes da Rocha R .ds, collccior 
do Campo 1 ariro, Paraná, lia mais do <! 
niczoB (|uo cotTrla hoirivcimouto do ca-
tarrho pulmonar. Hoje, com doue \iclron 
do xaropo do Alcatrão e Jatahy, achai o 
curado, ë mais trea pos.'-oa^ do u n casa 
(|uo fizeram nso do lenirão t Jnhily, 
aeliandu-ic completamente cutada;. 

F e t i r e , e s c a r r o s d o s iu i (| i i c 

o l autrue purulento pela L.oeca IO-M> e 
mapreza oxtrema, soffria o nr. Antonio 
do Biman Muni/., rua Duque do 8a\o, 
n. .19 : curni-so c om o Ah ah ão e Jalahy, 
do Honorio do Prado. (Kbtá cura-lo lia 
mais de dous annos.) 

- H í » £ â S Í * * 

a t a t ' n i l a s d o t o ^ s o r c l i e l i l r , 0111 

c a s a d » n r . c o r n m c l J o s t I . o -

p e s <!n C o K l n J l o r c l r s Inrr|t> 

• I » C u l u n b } ' , n . H l , c u r a r n m 

s o c o m o 

A l c a t r ã o e J a t a h y 

DE 

H o n o r i o d o P r a d o 

- » » » e s a w H -

Km r r u a s s i m 
TKD-TÍ ! noRRivFi. 1 - - 0 er. Jc-aqnim 

Oomc3 iJiniz, dn rua Penhor dos 1'aiiOB, 
n. 41), eslava comos pús inciindos. tiuhu 
suores abundantes, nao comia, muita fc-
I roetofEo , deilando (.o'pliadaa do faii-
I no pela bocca. E t t tom e 6 o melhor 
propasrandista do ihatrút e Jatahy, do 
Honorio do Frado, quo lhe tem feito tan-
ta l.onolicio 1 

G e r a l n e c c ü n ç S o 
A gentil o innocente filhinha do pr. 

Joa iuim Baptista, residente A rua D . 
Marciana, n. CU, euron-to do coquelucho 
cem dous vidro.s do xarepo do .AlcatrAo 
o ,Tataliy>, do phurmacoutico Ilonotio do 
Fiado. 

K u e r a a s u l m 
A exma. ira. D. Anna Aurcra, resi-

dunto A rua dos Arcos, n. 72, ha mais 
do dous anr.o.i, nilo podia dormir c m 
mua tosse hurrivol, niuitua dores no poi-
lo a espinha, o falta da appotite. Bô com 
o liso do uni vidro do «AVatrüo o Jala-
hy. j á dorrno a noite iateira, cfto tosco, o 
ai-hu-EO contentíssima. 

T o s s e e e s c a r r o s d o s u n ^ u o 
Miguel 0'jladcn. merador A rua Amo. 

rica, ». C2, ('nrytiba, tOBíia o o. cariava 
tiincno lav ia !!> dia», imo po<tia dormir 
A noite. B.i com um vidro ile «Alcitrao o 
•Tatah:, » ceasaram os cacorros c a tu iec, « 
acha-se restabelecido. 

D H Ô . 2 $ 0 0 0 

DEPOSIT AH JO 

5 9 , R U A D O S A N D R A D \ S , 5 9 

M A L A R E A L I N O L E Z A 

RAHIOAS PARA A RUBOPA 
THAMES (do Itioi, 1 do março 
M AC, fí ALEN A (do Santos), 1» do março 
IJANU11E (do Iliol, H do Abril 

O p a< i i i o t o i i i q l e i 

T H A M E S 
Etperndo do ltio da Prata no dia G do mrpo, no Iilo, a 

hii& n<> mosmo dia para 

Bahia, Pernambuooi Lisbôa, Vigo, Cnepbourg e Southampton 
Faraagens directa« para U»nibur<o, Breiuan, tatasrpia, R i t U > 

âmu c entras cidade* cuntiaouUe* (coa(6raia i e r i iatoraiado a» a{14> 
t i a ; u o eiuitUdus u m mesmos terno* que as l i Üoitttiataiitoa. 

listo paqueto não recebo pa.-ssgoiroB para Raliia e Pornatubuco. 
A ( | o n c l a d a M a l a I t o n l ln<| loza e m S . 1 ' a u l o s 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado) — Ciiu dl urrii), K 

S i t í í í é EéoáraTí d i I i ami i r ! » BiriS « 1 > f i j m d j M i m i l l i 

O VAPOR 

A L S A C E 
CHpcrado da Europa, cm Santos, no dia 1 do março, tahirá , 
d t j o da indisp?nii»vol demora, para ' 

Nlontevidéo • Bucnos-Aipcs 
O VAPOB 

UNiCA G.UE WEfáDE S O R T E S ! 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

P R E M I O M A I O R , 

B e b e r i a s toviliiosas 

Depositários em S> Paulo 

B A R U E L é k t O l P . 

MARAVILHA AXESICASA—Debeltador instaatitneo do toda« AI 
jirafi». e epitiemias r,no ««solum an fazenda» de eriaçOea e 1»-
»onrii. Eatn, 2S&00; 1 dnzia, '2íiíiKi(). 

I A CAVELISO—Antídoto infallivel contra aa mordedaraa de 
«obií>f r. hTdrophobis. 1 tatu, 8SS0Q; 1 dnzia, 3.*400O. 

PÓH KEOESR.UADOKE —Muravillioso preparado qne enra o vii IO 
fla f tiiiriaftnez, cansando no viciado a maior »Tersãu pelas bebi-
das reieoolinen. 1 lutn, Hr>"00; 1 dnaia, 1G64000. 

i*a».s»RTA iiBÃn—Preparado qoe preserva o milho e o faij.to 
de s^iem ataeudõn pelo gorgnlho e caranoho, ÜÍ5«W; 1 d azia, 
8&»000. 

OI RO MVINO—Remedio infallivel contra a dôr da dentei, 
l a z T'K-a«r * dôr sem que reappareça mais. 1 vidro, HjOO; ama 
inii J6UM>. 

v - kMiFiLiwA- De effeito laxativo, enave e brando, expelia oa 
c reeoaatitae • erganiamo debilitada. E ' iadispeaaavei te 

i n i i a , 3*6001 1 dnzia, 0$000. 
F o a T B a ^ M a i i M ^ ^ a W a a d o á h y g i a a a * » Jb a i ^ f w d a » a 

F O B 3 $ 0 0 0 
H O J E H O J E 

E x t r a c ç ã o — S i ' í S M n d a - f c â p a . 2"» « l o c o r r c u í « 
A H 11 H O R A S DA TARHE 

AS LOTKHIA8 l )E SÃO PAULO dovera nioiecar a preferencia 
do pnblieo, pelo^ flegnintoFi motivos: 

Pelo esnrnpaio o bôa fl=culisai.."io com que «Ão feitas as suns 
extracções. 

Por serem vendidas oxclusivatiiento neste Estado. 
Por Hflrem sempre eiu beneficio tio cíitubeltícimautos do ca-

ridade e de iustrucção de.ste Estailo. 
Por nnnca terem transferido eimn extrue^ües, q.io são aam]<to 

realisadas no» dias maicndos. 
Por serem as naicas loterias que aempra in formi® ao pu-

blico a qnem saem os prémios. 
Por serem iivrea do sello adliesivo, o qno impavt.i eia real 

vantagem para on compradores. 
O pnblieo não (leve também confundir estas acreditada* o 

garantidas lotarias com as foderaes, das qnnea raramente 6 ven-
dido nm premie, neste Ratado 

Os pedidos do interior devem eer di-
rigidos £ Thesouraria, a Joaquim Pinhal* 
ro e Prado, ou a 

D O I . l « A . E S N U N E S & a 
R u a D i r e i t a , I O 

São Paulo 

LES ANDES 
crrrr.ido do Tilo dr. Prata, em Buntos, no dia 10 do mirço, 
tahirá depois da indlsptn avol demora, para 

Génova e Nápoles 

fotos vnroroi, do consírucçio moderna,i l lumlnajoi a lai o ! i . 
rtriea, t(m niagn;liças aí.commortoçõoa para pamgo l ro i d j t o i n a i 
c lactes. 

I a ra paisageai e oiuis laforrnaç9<w, CJIU oe i j i g i u 
Em h . í'au!o, Orejr, Antunes A (!., rua d« (Jommoreio, l i . 
Ilui hantOH, Orejr, Antunes As C.. rua 1& (lo Novembro, (15. 
No l á i ilo Janeiro, Ore/, Autuam tt C. raatiagnr*'. i f i l t r a , 10 

S. PAULO 

I I c 4 3 — R u a de S . B e n t o — 4 1 e 4 3 

LOMDRES 
H a m b u r g S ö d a m c p i k a m s f o m i ï \ ] 

s e M a f l 

B t n i t * eacacai entre Baato« i I l i a ' i j r ; ^ u t « i i i i u n ' a ( I i 
i!e .la Oir», liAtiia'e i n i t i a 

O pa<|nc(»i a l l c m i f e 

Uuicoa repreB^r.inntes nosto Estado ria Standard Oil 
Company of Jfc w-York 

i h p o s t a ç A o b c o h u s s ô b s 

M a t e r î a e s p a r a e s t r a d a s d a ff< 

C a r v S a C a r d i f f , 

F K K R A G E K 8 D B T O D A 

Capt. 3. Bruhn 
tahirá ro dir. *-'Sd t c rr^nte paia 

Rio, Eahia, Lisboa, Cherbourg, 
R o t t e r d a m e H a m b u r g o 

49 p»4|<i.-te a l i c i a r « 

I T A P A H I C A 
Cipt. A. Potck 

saliirá, ro dia lide r. a.ço, o 

Rio, Bahia. Lisboa, Cberbsara a 

" H l " » ' C — y l u » «a* m u 

Compsgfsle de» Messagerie» Maritime* 

CORDOUAN 
esperado cm SANTOS no dia 25 do corronto, i ah l r i no dia 27, para 

Lisboa, Vigo e Bordeaux 
P r e ç o d n |inBsii<|<m «lo i l » c l a s s e , 1 5 0 $ 0 0 0 . 

Para earga-, puosagoircis o mau iuformaçGos, trata-so directa-
mento com 

Orey, Antunes & C. 
K m S a n t o s - — I t n n 1 5 d o K o v e m l i r o , 6 5 , t® a n d a r , 
l ' im S . Fn i i l o—! (< • : « d o C o m m e r c i o , 1 5 , 


